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v seres, cuja essencia desconhece? A scicn- l

cia. do legislador limita-sc a reconhecer, c

a manifestar as leis que o Elite Supremo

gravou no organisação dos homens. Ir _

mais longe seria eiiiprcza dcstructiva.

O poder magcâtativo não licou lison-

gerido; mas lia. muita. verdade na. respos-

ta do sabio.

D'aqui vein ein grande parte os ob-

staculos que muitas vezes não pode vencer

o legislador.

Em França, no tempo do imperio,

n'esto assunipto da incndicidarlc, alteran-

do so os antigos usos de repressão e casti-

Em ncnluun de“cs ha 50m_ go, seguiu-sc um novo principio. 'Enten-

bra de verdade.
dou-sc que antes do' punir a. inciidimdadc

'
como um delicto, importava ottcrcccr-llic

0 5"- (Il'erra Q“m'esn'a é traballio como auxilio. D'aq'ui nasceu o

lllll magistrado muito ¡lllclll- grande numero dos asylos, e deposito de

gente,›p robo, lIllsllcelru, trab“. inondicidadc. O mal recresccu com ellos.

“nulo r, e de mu““ práuca e ü_ Biiclicrziiii-sc dchSitos c asylos, c a nicn-

n0 administra“v"
dicidadc era a mesma cni toda a parte. A

'
l

I

o

Nos primeiros annos da restauração, quasi

Ill-55h“ é geralmente c“ncei' todas aqucllas casas estavam fechadas.

tua( o.
A questão (,- niuito complexa. Serve

Assim o fo] sempre nas (lis. prineipalmeiite para resolvel-a cm parto, por

trlctos que governou.

ATTENÇÃO

0 «Campeão das l'rovlnelas»

na dailuravel cegueira de seus

mlios politicos, sem deduzir fa-

ctos, nem adduzír provas , por

que nada cristo tem, e só no lu-

tunu de vêr fora da adminis-

tração deste dis¡ rlcto 0 sr. João

Silverio d'Alma-im da Guerra

Quaresma , aeeusa este senhor

por grandes crimes!

  

            

  

          

  

  

  

  

   

  

   

  

 

   

  

   

            

   

que no todo c impossivel, o progresao ge-

ral da industria, o todos os meios que

'#E

v . . . o concorrem para. rcliabilitar no sentimento

de dignidade pessoal, e obstar a que não

_. rcsvallem, milhares de individuos que. por

congenita. incrcia, c por muitas outras cir-

cumstancms, são inipellidos a um baixo

abandono do si proprios.

Pendem principalmente dos governos

estes meios preventivos.

Tarde será. deccpado o tronco donde

nascem tão tristes fructos. Mas ainda as-

sim é justo, e necessario, diminuir omal

quanto é possivel. -

O falso mendigo é facil de scr descu«

bcrto, c reprimida. E todavia alii vemos

BOLETIJME

A pouco se reduzem os documen-

tos governativos que insere a folha of-

ficial. Contém providencias de expc~

diente da direcção geral d'instrucgão

publica, e do ministerio dos negocios

da marinha e Ultramar.

Por este ministerio publica tam-

bcm o Diario um relatorio do sr. Jose'.

Vicente Barbosa du Bocage, ácerca da

p 'exploração zoologica na costa occideii-

tal da Africa, feita pelo encarregado

d'csscs trabalhos , José d'Ancliicta ,

dando conta dos seus serviços, que re-

puta de grande necessidade para pôr-

nos acoberto da accusação que inces-

santemente nos fazem os estrangeiros

de que não conhecemos nem aprovei-

tamos as riquezas que possuimos.

Diz-sc que brevemente acabarão

as manobras no acampamento de Tan-

cos terminando ali neste os exercicios,

'e havendo em Lisboa uma grande pa-

_roda_

A carta do marechal Saldanha, que

ao diante publicamos, e' o assnmpto da

imprensa da capital e províncias.

Uns notam a falta do nobre duque,

outros defendem-n'o por o Rei o não

convidar.

______--r--
--

A questão da mendicidade foi em to-

dos os tempos assumpto grave que mere-

ceu a attenção dos legisladores, e gover-

nos. Houve sempre em todos os povos, cu-

tre as classes mais desfavorecidas da for-

tuna, uina porção de individuos, qiie, ou

por índole, ou por educação, ou habitos

contrahidos, tem invencivel repugnancia

ao traballio.

Chegam por fim a uma falta de ener-

a uma relaxação moral, que se aiii-

derem jamais ser outra. cousa

senão incommodantes zangõcs da socieda-

de. E o mais é quo este cancro social vao

subtraindo á. caridade publica aquillo que

estava destinado para os verdadeiros indi-

gentes.

Não esqueceram estas unhas ao auctor

da arte dc furtar.

Tom-sc ensaiado todos os meios para.

curar esta lepra moral.

Medidas policiaes e de repressão, asy-

los, e muitas outras, teem produzido pou-

cos rcsultadds. Prova isto que o ponto é

didicil de resolver. E' que a seicncia de

fazer leis tem muitas vezes de vencer

grandissinias diHiculdades. Os sabios mes-

mo não estão diaccordo no sou verdadei-

ro principio.

Um grande homem dlestado disse a

uma grande rainha que se empenliava em

dar um bom codigo á Russia, que não ha-

via sc não uma base para fazer leis, -- a

natureza das cousas e dos homens.

Pois bem, lhe 'tornou a rainha, -

quaes são as regras iudicadoras para fazer

as melhores leis? - A ninguem, senhora,

respondeu o sabio, concedeu Deus o po-.

der do dar, ou fazer leis. Que homem se

julgaria com direito do dit-.tar leis a. outros

foram indigcntcs, tendo aliás meios sufii-

eicntes para viver ; outros inculcando alci-

jões c deformidades, que não teem;

outros finalmente robustos, sadios,

boa idade, que por não trabalhar, esmol-

lam á caridade.

Para reprimir estes abusos, cnv

sr. governador civil d'Avciro a 'todos os

administradores de concelho a circular que

em o nosso numero passado transcreve-

mos.

_r
o

O Diario de 23 publica. uma tabclla

das estradas, cujos estudos devem ser im-

mcdiatamcnte feitos por uma commissão

de engenheiros nomeados para esse fim.

O sr. ministro das obras publicas ¡nos-

tra. d'estc modo o seu des

apromptar com a. maxima.

estudos de uni grande numero de kilome-

tros de estradas que faltam para comple-

tar a rede geral da viação or

desejo é louvavol. No entretanto não sa.-

bemos se tem um fim proficuo.

O mau system». que entre nós se tem

seguido deriva principalmente de se que-

rer fazer tudo ao mesmo tempo. Abreu¡-

sc commulativamcnte muitas obras. Como

não ha meios para se dar o necessario

desenvolvimento a todas, consome-mc mui-

to dinheiro improductivamente cm man-

dantes, e as estradas levam tempo infinito

a concluir. Assim servem-se muitas pre-

tcnções, mas prejudiease o paiz.

A providencia do sr. ministro pódc

ter por tim acabar com este systems, e

n'esse caso nada haverá, senão a louvar,

e pode ter cm vista novos addiamentos, e

n'esse caso deve ser apreciada p

gia)

gui-a não po

estudOs para se poderem mandar abrir si

O.o segundo cas

ditamos porém no genio ein
Nós accre

prehendcdor,

va do sr. Corvo, e p

sciencia de que será. cífcctivament

tradas que devo preferir.

Do Diario transcrevemos a segu

o publico :

l.° grupo

1 Braga, Chaves.

2 Vianna do Castello,

Lindoso.

3 Valença, Monção, Melgaço.

Ponte do Lim

 

_______'__
___.___.__

Publica-se regularmente ás terças e sextas-feiras de tarde.

pelourinho contra o administrador d

pilbosa.

que se preste a tdo honroso

todos os dias pessoas que pedem como se e“

_6, crcv

e de pelo seu credito,

;ou O elle diz. No pr

eíilo de fazer P0

revidado os TP

dinaria. Este con

or modo

diverso. Sc leva. em vista depois de feitos

todos os estudos conhecer melhor quaes as

estradas que immediatamcntc so devem

pôr em construcçiío, e applicar a essas

grande energia, dit-se o primeiro caso ; se, ,

ao contrario, leva cm vista, aproveitar os

multaneamentc muitas obrasinhas, (lá-se

c na intelligcncia governati-

or isso temos a con-

e aquel-

lo e não este o seu lim. Sendo-o, é muito

louvavcl. Depois da conclusão dos estu-

dos, que agora. se mandam fazer, melhor

poderá sem duvida conhecer s. ex.“ as cs-

inte

parte da labolla que mais pode interessar

Lua
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ctor de 3.“ classe.

Bento Maria de Brito Taborda, conductor

de 4.“ classe.

Delfim José dos Santos Pereira, conductor

dc 4:.”l classe.

Francisco da Costa Nascimento, conductor

de 4,“ classc.

João Ernesto Gomes Cassassa, conductor

auxiliar.

Ministerio das obras publicas, com-

mcrcio e industria, cni 23 do outubro de

1806. - A A. de Mol/o Archer.

Nota dos empregados tec/uu'cos, a que se

refere 0 ojjicio desta dolu, nomeados,

pura corquwuar nos estudos das estah

das queforiiiam o grupo u." 7.

João Teixeira do Magalhães, engenheiro

subalterno de 2.“ classe.

Vicente de Moura Coutinho d'Almcida

dlEça, engenheiro subultcrno de 2.'

classe graduado.
4

Antonio Carlos da Rocha Vieira conductor

do 3" classe.

João Pedro Caldeira, conductor de 3.'-

lieroe, do politico, do sabio c virtuoso, fica

nieiiioravcl, mesmo nas gerações futuras.

Somos testemunhas oculares do frene- '

tico cntliusiasnio com que trabalhaveis,

para essa paga dc gratidão ao vosso pre-

dilecto amigo , ao bcroe que a nação _ja-

mais esquecer: .

Vimos ahi um grande ni'uncro dos

seus amigos que se dirigiam ao retrato

como se elle ainda lhe fallára; mas apenas

contemplavmn aquella imagem sympathica

do grande cidadão que baixou ;i sepultu'a

acompanhado das lagrimas e saudades de

uma. nação inteira.

Estudantes de Aveiro, maucebos il-

lustrudos - acreditac no grato reconheci-

quc vos tributo. a nação portugueza,

olirc feito com que honrasteis as

do grande lilho d'essa terra, do

vosso predilccto amigo , do _amigo da na-

~âo inteira :z JQSE ESTEVAO COE
LHO

DE MAGALHAES =::.

4 Barcellos, Ponte do Lima, Valença..

2.' grupo

5 Villa Nova de ira-POVO“ de V“"

malieão . film'

A Villa do Conde.

6 Guimarães, Penafiel, Rio Douro,

Arouca.

7 Penafiel, Marco de Canaveses, Peso

da Regua.

3." grupo

8 Villa pouca d'Aguiar, Mirandella.

9 Mirandclln, Villa Flor, Moncorvo.

\Villa Real , Sabrosa, Alijó, S.Mamcde

10 o' Peso da» do Riba Tua, Carrazeda

choa. . de Anciães, Villa Flor.

11 Foz do Pinhão, Favaios, Alijó, en-

troncamento na. estrada de Villa

Real a Mirandclla,proximo
de Murça.

12 Miranda, Mogadouro, Moncorvo.

4-1.“ grupo

13 S. Pedro do Sul, Castro Daire, La-

mcgo.

14 Vizou, Cota, Lamego.

    

  

    

   

   

   

    

  

  

  

   

 

  
  

   

  

 

  

    

  

  

 

  

  

  

 

mento

pelo n

cinzas

Adosfcrrciros, 24 de

outubro do 1866.

1.7) Aguoda, Tondella, Covilhã.
_

. . . _fr-

16 Celorico, Tran- VillaNovachoscoa
. EQTUDOS “E E51.“ u¡ lg classe.

. .o _A
-

~ A . ' _ . c . 1

coao. . . . . . . . Rio Douro, Pinhel. Lêem_se no Diario da Lisboa os se_ Anti::;1àbrf:lm Baptista Junior, conductor

uintcs documentos :
g

Guedes, condu-

Illin.° sr.--Dc ordem do cxnu° minis-

tro d'csta repartição, c com referencia il.

portaria d'csta data, remetto a v. s.“ a

nota. das estradas que terá de estudar, as

quacs formam o primeiro grupo da tabella

aiinexa :i portaria de 22 do presente incz,

Diario de Lisboa n.° 241.

Para o coadjuvar na execução d'a-

qucllcs estudos passam a servir ás ordens

do v. s.“ os empregados tcchnicos constan-

tes da relação junta, os quacs successiva-

mente sc apresentarão a v. s.“ á medida

que ficarem disponiveis pela entrega do

sei-viço de que actualmente se acham cn-

carregados.
'

Mediante os competentes recibos ad-

uirirzi v. s.“ os instrumentos que carcccr
. _

tdos archives das direcções de obras publi- JOããuAcãflãg 20.112,22:: vasconccu
osi 0°“.

'rue ali se odcrcm dis iensar, a cargo . , " '1“ .' .

das duaes estavllim ou pertelnceriam os es- Joalálmíl Llãuaidf _(,lc balsa' menezes' con'

tudos das estradas que v. s.“ vao estudar, “ç or (É ' L asse' i

N _ . Antonio Jose Affonso do Nascimento \Vad-

para o que sao dadas as ordens prcCisas dinwton conductm_ de 4 a Classe

aos directores respectivos; devendo v. s.“ João dba Maia Romão, con'ductor (“1° 4 a

José Joaquim de Castro

ctor de 4.“ classe.

Henrique Ferreira Pinto, conductor auxi-

liar.

Ministerio das obras publicas, eoms

mercio c industria, cm 23 d'outubro da

1866. - A. A. de Mello Archer.

17 Guarda, Covilhã.

..
r

O Campeão levantou de novo o seu

a Pam-

Não havendo no p z outro jornal

officio, é natu-

ral que todos procurem para des-.Jogo das

suas ruins paixões , aqucllc quc faz gala

de levantar a caluinnia sobre o pedestal da

imfamiã. Não admirarií que dentro em pou-

co aquelle vasto campo de mentiras se ache

coberto destas pedras infamantcs. Ficará

tão sendo a gazeta dos pelouri'uhos.

O melhor é que ninguem faz caso

de taes pcllourinlios, nem do que se es-

Todos acodem
e n'aqucllc pasquim.

quando o accusador e'

qualquer outro jornal do paiz: quando é

o Campeão ninguem se importa. com o que

ineipio choveram sObrc elle

os ; depois entenderam todos

ia mais a pena dar-lhe impor-

mais que se esfalfc ninguem

Nota dos empregados teclmicos, a que se

refere o ofício desta duto, uonwados

para coadjuuar nos estudos das estra~

das que formam o grupo n.° 1.

José Taveira de Carvalho Pinto de Me-

nezes, aspirante a engenheiro de 1.“

classe.

José Amaro Pereira. Pinto, conduetor de

“2.“ classe.

os process

que não val

tanciii, e por

1
.

.

O fluende- '1°'l08 0 [10591683111, e quanto entender-sc com os mesmos directores pa- classe

mais graves Parcce ser““ as, “ccusaçoesi ra esse fim, e requisitar a este ministerio D . ' ' P . P . t d t

mais os accusados se riem d cllas, e com os mais instrumentos que um forem mms_ 0m1_lll_gos eren'a eixo o, con uc or au-

Xl iar.

Ministerio das obras publicas, com-

mcrcio e industria, em 23 de outubro de

1866.-A. A. de Mello Archer.

pensaveis.

O iavamento dos vencimentos do es-

l n

soal teehnico, dc trabalhadores, do trans-

porte d'inslrumentos, concertos, etc. serão

satisfeitos pelas ' agadorias das direcções

dos districtos ou e as estradas forem si-

tuadas, mediante os documentos adopta-

dos para justificar similliantcs despezas.

V. s.“ fixará as rcsidencias dos seus

empregados por fórma que percam o mc-

nor tempo possivel para sc transportarcm

o 1 l o t abalho e *e nã aboncin des- . ... . . .

a oca r . b O Francusco da bilva Ribeiro engenheiro

necessarias ajudas de custo. Em todo o subaltemo de 2 a classe '

caso me dará parte das rcsidcncias que , . ' . ' .

. a a u (irouveaOsori
n e air -

lhes marcar e das suocesswas alteraçocs M :0:10 de 21_ classeo' e g uh o subal

e se ando.
. ' ' .

qu S fZÍTOdministm quer que v CY , Januario Antonio do Almeida, conductor

' ' . ' ' ' de 3.“ classe.

^ t o" n Vimcnto os estudos e . . . 1 .

alle :tlfnduditiiildolla
ndo-lhca or muito Silverio Amorim de A gula'

q ' 7 p
de 3.*JL classe.

ellos o publico.

Os empregados publicos são por o

Campeão incrcpados dos maiores crimes.

Expõc-os elle nos mais altos e ostentosos

llourinlios. Sabem dos caixotins os typos

ais bogalhudos. E' o mesmo que nada.

Os accusados continuama exercer pacifi-

camcnte os seus logares, a. inerecercm a

üança dos seus superiores, e a gosarcm

da estima geral.

Assim acontece com o sr. administra-

dor da Pampilhosa, que não conhecemos ,

mas que devemos suppor, pelos preceden-

tes da aceusação, um homem de bem. Ac-

cusarani-no de crimes gravissimos, c, como

era feita no Campeão, riu-se da aceusação.

Os seus superiores_ continuaram a dispen-

sar-lhe a. mesma confiança, como devemos

acreditar visto que ,pelo rcapparecimento

_-

Nota dos empregados techm'cos, a que se

refere o qiicío desta data,ono1ueados

pura- coadjuvar nos estudos das catra-

' das que formam o grupo n.° 4.

Eduardo Augusto Falcão, engenheiro su-

balterno de 2.' classe.

o

conductor

do pelourinho_é claro que continua. a cxer~ commendada a justiñcação do emprego do Francisco Arthur Pedro Fame condqu

cer oEscu logar. f ' tempo dc cada um dos seus cmpregados, and“”
l l

* Sil¡ VlStO que ninguem az caso: 0° de modo que possa fazer-se um juizo se- “ '

mo é justo do que vós dizcis, calumniado- gun, da, diligencia que cada um d'eues Josílfgããígàâã Travassos '1° Amêdo (Não

Ministerio das obras publicas, com-
emproga no cumprimento dos seus deve-

res professos

res.
T ' te c d' ão.

. . .

ns ou [ç

mercio e industria, em 23 de outubro do

Deus 'guarde a. v. s.“ Ministerio das 1866._A. A. 1%quth

obras publicas, commercio e industria, em

23 de outubro de 1866. -Illm.° sr. João

Thomaz da Costa., engenheiro subaltcrno

dc 2.a classe-João Chrysostomo de Abreu

e Souza.

Identicas mutatís mutmidis para os

engenheiros subaltcrnos Boaventura José

Vieira e Agostinho Pacheco Leito de Bet-

tencourt, para o inspector da 2.“ divisão

dc obras publicas José Diogo Mascara- a engenheiro de 1.'l classe.

c para o José Augusto de Vasconcellos

Augusto conductor de 3.“ classe¡ _

Frederico Vailland, conductor auxiliar.

Augusto Rodrigues - Baptista, oonduetú'

 

__.__-.-----

Nota dos empregados technicos, a que u

refere o oficio desta data, nomeada;

para coadjuvar nos estudos das estra-

das que formam o grupo n '5 3.

Ricardo Frederico Guimarães, engenhei-

ro subalterno de 2.“ classe. "

Thomaz José David Henriques, aspirante

Regressou no domingo a esta cidade

o sr. governador civil , aepinpanhado do

ira do Valle , 2.° official da
sr. Luiz Pero

isita aos concelhos d'Al-
rcpartição, da v

bergaria c chêr do Vouga, para onde

partira a semana passada.

m

ESTUDANTES
DO LYCEU D'AVEIBO¡

Está paga a divida, que deviois ao nhas Mousinho de Albuquerque,

homem verdadeiramente GRANDE; ao inspector da 3.a divisão Nuno

abalisado hcroe, que o mundo produziu nos de Brito Taborda.

  

 

prineipios do seculo que vao correndo, ao
---

singular ornauicnto da tribuna portugueza; Nota dos empregados technícos, a que se auxiliar.

aum dos primeiros improvisadores da Euro- refere o ojficío desta data, nomeados Antonio Thomaz Malheiros , condutor

pa; ao soldado valente das praias do Mindel- para coadjuour nos estmlos das esti'a- auxiliar.
- .

lo; a esse que cnnobroccu a ,sua terra pelo das que formam o grupo n.° 5. Eduardo Diniz Lopes de Souza, condutor

auxiliar.
" '3;

esplendor do engenho nas lides da tribuna

e da imprensa; ao verdadeiro amante da Jos

mocidade estudioso.;

filho d'essa terra == JO§

COELHO DE MAGALHAES=
.

Está paga: O dia vinte e um do ou-

tubro do mil oitocentos sessenta e seis, dia

ein que inaugurastcis o retrato do grande

é Xavier da Silva, engenheiro subal- Francisco Augusto de Sá Pereira, '

torno do 2.“ classe.

_'
ctor auxiliar.

Domingos Maria. Gonçalves,

xiliar.
' 'i

Ministerio das obras publica¡ 1,;

mercio c industria , em 23 de _ 4 -

1866. a A. A. de Mello Archos'

enlieii'o subal-

terno de 2.“ classe.

João Carlos d'Almeida Machado, aspiran~

te a engenheiro de 2.“ classe.a;

Jacinto Ignacio de Brito_ Rebello, condu-

  

    

  

  

  

  
  



   

 

_+-

0 nosso amigo o sr. Antonio Angu“"

Coelho de Magalhães dirigiu t't R. de 'se'

tcmbrozaseguiute explicação :

 

«Tendo-se procedido áinnuguraçilo do

retrato de meu querido irmão José Este-

vão COeIho 'de Magalhães , destinado ao

lyceu d'Aveiro, acto que era mais meu do

que de pessoa alguma, cumpre-me expli-

car ao publico as razões que tizeratn com

que essa solemnidade tivesse logar sem que

eu tomasse parte nella, e como se eu fos-

se uma pessoa completamente estranha ti

sua signiiicaçito e aos seus intllitos.

Minha bondoso esposa, reta-ando tal-

vez .que aa, recmdaçõos de saudade e dôr

profunda que elle inspirava uctnasscnl dus-

favoravelmento sobre o estado da minha

saude, ainda t'esentida dos gravou padeci

mentos que tenho som-Ido, tratou de me

oecnltar todos os preparativos para arptella

solemnidade, e de me diliicultar os Ineioa

da que eu podia dispor para a<sislir a

ella. E eis-aqui como eu fiquei privado de

satisfazer n uma das mais vchomentes aa-

pirações do meu coração, e mais lesado

ainda do que se as tivosse realiaado, por

que me ñcoa um desgosto profundo por

essa falta, que actua dcsfavornvelnwnte

sobre o meu espirito, e cujas consequen-

cias não posso,-nem quero calcular.

Rogo-lhe , sr. redat'tor , o particular

obsequio de publicar esta minha. declara-

ção no sou jornal d'ámanha, pelo que ñuu

deale iii Sulnmamente agradecido.

Lisboa, 26 de outubro do 1866.

Antonio Augusto Coelho de Magalhães.

-_-aI--_

Public:th em seguida a carta que o

marechal Saldanha dirigiu ao sr. Latino

Coelho, e publicada no Jornal do Commer-

cio, documonto que pela. sua importancia

historico deve scr lido com interesse.

c. . . . . . . . .amigo e sr.~- Admirado

v. de não ter visto o meu nome entre

aquclles das pessoas que tinham assistido

á inauguração da estatua do innnortal doa-

dor e re~tanrudor da carta, liado na nussa

antiga amisade, pode-me que lhe diga a

razão que obrigou o chefe de estado maior

do imperador a não estar presente n'aquel-

le acto solcmno, celebrado na cidade do

Porto; e pede-me tambem' que lhe especi-

fique os serviços por mim prestados ida-

quella cidade, desde que desembarque¡ na

Foz até que tive a gloria e ventura de fa-

zer levantar o cêrco que por tanto tempo

a atormenton. -

Para satisfazer a segunda das pergun-

tas da sua carta, que o correio bontetn mo

trouxe, é necessario ir um pouco além do

dia 28 de janeiro do 1833, em que des-

embarque¡ nu Foz.

S. l\l. I. o ceraioso e valente duque

de Bragança, quando em Pariz organisa-

va a expedição contra seu irmão, tinha-

me dito que eu seria o seu chefe do estado-

maior ; e isto não obstante ter dado ouvi-

dos aos meus inimigos, isto sem enibargo

de acreditar que eu tinha ideias republi-

canas-Fui uma manhã chamado pelo im-

perador, e, apenas entrei-disse-me S. M :

«que ia exigir de mim am grande sacrifi-

cio, mas indispensavel para conseguir-se

o bom resultado que ambos desejavanms.)

Habituado ás insidiosas propostas de meu*

adversarior, que por todos os modos ten-

taram na emigração sacrificar-me (1),'ima-

ginei que se ia exigir (le mim alguma te-

meraria tentativa, e respondi : .que, fosse

qual fosse o sacrilicio, estava prompto.›

Hontem (disse o imperador), o embaixa-

dor de llespanha vein dizer-mo, na, pre-

sença do ministro dos negocio'i estrangei-

ras, e na dos embaixadores de Inglaterra

e da Austria, que, se o general Saldanha

fizesse parte da expedição, meu tio e seu

amo Fernando VH poria a disponiçilo de

meu irmão 'quarenta mil homens; e que

se coaservsria em perfeita neutralidade se

eu lhe desse amioba palavra de honra que

v. não faria parte da expediça0.--Diñicil

é formar-se uma ideia exacta da impres-

são que recebi, mas disse ao imperador z

«que não podia deixar de gloriar-me por

ver a valia em que era tido por S. M. Ca-

tholiea, mas que lembrava a S. M. que eu

era conhecido como soldado na Europa e

na America, e que necessitava fazer saber

a causa Que me impedia de tomar'parte

na expediçãov; ao que o imperador res-

pondeu, auctorisando-me a fazer nos jor-

naes a declaração do que se tinha passa-

_____________
___._.-__-__-

-_

(1) Seria possivel apresentar a v. muitos

factos, que provam esta asserçào ; limitar-me-hei

a um so. D. Thomaz Mascarenhas, ue em Lon-

dres era o a ente da regencia na. il s Terceira,

chamou-me quells capital, estando eu cm Pa.-

ris. Reunidos ambas com José da Silva Carva-

lho, disse D. Thomaz que o sr. Silva Carvalho

estava encarregado de fazer-me uma proposta de

parte da regencia. Este disse que poria á minha

' dis' sição uma boa embarcação que me levaria

i i, _hs ds Madeira a põr-me em terra. para fazer

ali a revolução. -- A ideia era luminosa. Se cu

acceitssse, horas depois de ter desembarcsdo se-

ria 'entarme e queimado, ao que estava senten-

ciaúotse não smitasse, a minha recusa ,seria

armspodemos» sie desacreditar com a bella

histomt que' apresentadas¡ para provar que eu

nie gonna arriscar-me pelo hein da causa. Co-

nheci¡ .three terreno que piuva, e por isso

Mpbudign'e estava. prompto, que voltava s Pn-

ris ;e .e que. duas horas depois de

receber aviso pertiris' para Londres ; mas que

unha uma unica condição, e .era que José da

'gilvs Carvalho me ¡musa-za e saltarin. em

'terra amigo. -V. pot-.certo não necessite que

eu lhe diga que nunca _ouvi falls: em tal

tentativa.  

do.-Da rua (lc Conrccllcs, ond" morava

o imperador, foi fallar ao pre-idcute do

conselho, mr. Casimir l'crlirr, que, Re-

gnndo'o costume, me recebeu immodiatu-

monte; e que thporgunta-ae sairia o que

havia a meu respeito - respondeu: «qua

o general »Sebastianh ministro (los nego-

ciou estrangeiros, saindo de casa do impe-

rador, o tinha informado da declaração

feita pelo embaixador deHnspanha na sua

presença e na dos embaixadores de Ingla-

terra. e Austrian Não podendo duvidar

do fact», 'publiquei no .dia seguinte no

Nacional, _jornal de que para sustentar a

minha familia na emigração eu era _colla-

horador, pelo que recebia seiscentos fran-

CIIH le' Inez, ul““ carta “Hs Illells CUHIPÍL

nheiros de emigração, dizendo-lhes a cau-

sa por que não faria parte da expedição,

o pedindo-lhes em nome da patria que is-

so não servisse do motivo para licarem

em inaçiio.-Eu sabia que tal recommen-

dação era necessaria.

Mal iam as cousas no Porto quando

os olamorcs do exaruito obrigaram o go-

verno n chamar-me. Mas, para me niio das

consideração, o que fez? Mandou ordem

para recolherem para o Porto todos os

etnigrados militares que estavam em pai-

ZOS BStl'illlgeerS ; 0 O imperador escrevtlu

a S. M. _a imperatriz para que pedisw a

choi Luiz Fllippo que manda-so o gene-

ral Exelmans para ser o seu chefe do es-

_tado-maior. Exrlmans, declarando que iria

com Inaito gosto, se lh'o governo o Orde-

nasse, diese que sem ordem o não faria,

porque era um tenente-general do impo-

I'IO, e não um aventureiro. Não permittin-

do a politica. que tal ordem so désm, hou-

vo recurso no marechal Soult, que estimou

¡nlinito a occasiño de sc ver livre do go-

neral Solignae, o qual com muito go<to

acceitou :i commissi'to.--Snlignae
comman-

dava em La Vendée quando a duqueza do

Berry ali andava; e foi muitas vezes ae-

eusado pela imprensa de tor deixado fu-

gir a duqueza.-l\las elle tinha ordem po-

sitiva do ministro da guerra para assim o

fazer, c depois que ec lhe atmbou a com-

misdão, ameaçava todos os dim o mare-

chal Sutrlt de publicar a sua corresponden-

cia a respeito da duqucza de Berry, se

lhe não desse um bom emprego. A recusa

de Exelmaus foi portanto muito agrada-

vel para o marechal Soul!, porque lhe pro-

porcionou a occaaião de se vol' livre de

Solignac, fazendo-nos aquelle bom pre-

sente.

Logo que o general Lafayette, meu

sincero amigo, soube que eu Inc.prepara-

va para partir para o Porto, foi a minha

casa com o almirante sir Sidney Smith, e

ambos com o lim do me dizerem que não

devia ir sem receber uma carta do pro-

prio imperador; mas eu respondi-lhes que,

tendo a persuasão de que a minha presen-

ça poderia ajudar os meus camaradas, por

má e pequena. que fosse a entrada para ir

ter com ellos, não deixaria de a aprovei-

tar.

Ilavia cu sido ata !ado de uma icte-

ricia horrivel, em consequencia do desgos-

to por não fazar parto da expedição ; mas

principio¡ a melhorar logo que vi que po-

dia ir ajudar os meus caumradas. Recebi

a visita do general Lafayette, que me foi

apresentar o general Solignac, o qual co-

meçou por fazer grandes prolissões de re-

publicanismo; que modcroa quando eu lhe

di_ se que o general La ayette quo me con-

siderava como seu tilho (2) Sabia quaes

eram os meus principios monarchiCos, e

então como verdadeiro gasciio continua di-

zendo : asairemos do Porto, e eu comman-

dando o exercito, e v. a vanguarda com

a Carta ConstituciOnal na mão, entrare-

mos em Lisboa»

Os generaes Stubbse e Cabreira meu

irmi'io Domingos de Saldanha, Leonel Ta-

vares Cabral, José Liberato e outros emi-

grados do distincção, quizeram acompa-

nhar-me,e todos nos reunimos em Fal-

mouth, na vespera em que devia sair o

paquete para Lisboa, no qual queriamos

embarcar para na altura do Porto nos pas-

sarmos para bordo da esquadra constitu-

cional. Apenas chegado a Falmontii, foi

tomar logares para mim e mens' compa-

nheiros, e dize¡nl0-se~me que os não havia,

fui procurar o eotnmandante do pa-

quI-te que devia sair no dia seguinte, e

oEereci-lhe o que quizesse por trez macas de

marinheiro, para mim e para os autres

dois generaes. Com a recusa absoluta do

commandante, fui perguntar ao capitão

King, meu' antigo amigo e que comman-

dava o porto de Fahnouth, qual seria o

paquete que devia partir na semana so-

guinto, para de antemiio tomar lugares.

Polo modo com que me respondeu,

dizendo-me que algumas vezes o almiran-

tado altcrava a ordem que deviam seguir

os paquetes ; persuadi-me que havia algu-

ma Ordem secreta. a meu respeito, e pod¡

ao capitão King que me fallasse em outro

quarto ; e quando estiVemos 86a, e asse-

gurando-lhe pela minha houra que o não

comprometteria, perguntei-lhe qual era a '

razão dos embaraços que encontrava? E

elle, confiando em mim, disse-me : a--Tc-

mos as [nais positivas ordens para emba-

I'açar a sua saida para o Porto a lira o i nim, ainda a artilharia não c-lara monta _ (indo a mnw-ion-;ia não é n sentinel-

primeito ministro o int-,n \'t-lltu general e i da, u quo daria rnusa a ou ser atacado na I la .litt'Ul'llllnlth'l da viutodo, é net-.osazu-i.. u,

amigo o duque de W'w-llington quo, já pn- manhã seguinte.
(ipltrtiiu pulilin-a com tudo o seu rigor.

las balas tina suzu embuI'CnçGr-.s de guerra,

Up“, ,, ,,r_ _inté [,.117, ,mr qua¡ qua".

tinha evitado que ou de<emburcusse na ilha
da sltlt npçñn resultarI-'io os :zona creditos-

'rm-mam_
moralidade -ou co¡ rupçao -.

Immcdiataments tomei uma carrua-

gem de pti-ta ; fui a Plymouth, ¡in-.amo do

nonte; visitei nn porto as embarcações
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Alhergaria a Velha
0

*-

Albergaria a \'cHIa

(l.: correspondentes :pio o pusquím da

Vora-Cruz tem n'ceto concelho, pi uma vcz

fallaran¡ " Veio o sr. doutor

O ar. José Luiz está scudo, na opi-

niiío vulgar, o maioral reformador deste

que havia, afrt-.tei uma escuna americana concelho; pouco-u ea.. oa namoros do Cam-

que iIumI-diatamente liz partir «para Fal- _peão e do Dl'stl'fclo cm que nim nppnrrça

mouth, e tive a satisfação de fazer-me de u seu nome,

vóln, com todos os companheiros antes

que no dia m-guinte saísse o paqnete, e

em embarcação inteiramente as minhas

ordens.

Chegados á altura do Porto, já de

noute, fui logo a bordo da fragata onde

estava o almirante Sartorius que, receben-

vcrtlado l . .

Dotam-o de grande actividad», e lou- Queiwmlas conf-mam' que a opinião publi-

vaIu-o de ser o primeiro quo abriu as por- na da t-.omnrra d'Agut-da protege e o fa-

tas ao progresso node concelho. Vin-"vol nus snppostm tons, pronunciadas

Temos, pois , nossas duvidas se taes polo crime de furimv-ntoa na peama do fa-

cneotpios se reduzem as camaras transa- mam escrivão tl'c-'tc iulgado d'Albergariu

ctas , se a pequenez das obras que fórum José dns Santos Suns“.

a sua base strategica.
lllstllnâmoa a contisnin do illuslre Ala-

do-nos com toda a formalidade, nos acon- E', porém, muito duvidoso o resulta- xnntlrc Bernardo ; o tlltvt' olla ser taxada

aelhou que voltasuenms para Inglaterra, do que terão as tentativas do sr. José Luiz de ¡granola-im, por ser falta pelo tilho do

porque o nosm desemlmrtpte só faria au- para contar com 0 seu triumpho. proprio queixouo.

gtnentar o numero das viclimas - que o Seja o quo for; ha do ehcnntrar sem- 1'01“' que". ha por alii do honesto e

general Soliguar, quatro dias autos, tinha pre geral aceitação tudo o que for progres- de moral, (pie não diga que os suppostOs

feito uma sentida, o tinha sido batido ; que ao, c melhoramentos concclliios, pttl'tttlll el- reus foram envolvidos no rlccuntudo pr"-

elle tinha trazido o chulu-ra-nmrbua, que leg (le quem partir.
cesso una por odios e rain-oros particula-

rnínavn com fui-ia na guarnição; que não Mas o que nós niio queremos é que ros e politicos, e outros para melhor so

havia poIVora, e só arroz para poucos diau- se façam melhoramentos romtl"Sl'“"'ll"¡"51 lhe extorquir por injustas e inl'amoa de-

Apenas Smtnrius avaliou, exigl do gclle- sem auctorisação , e nem competencia do mandas os bens «pie legalmente persncnt?

ral Stulnbs, que me tinha acompanhado a pessoas.
Rnpstimos , estimamos a confissão do sr.

bordo do almirante, segredo do que ouviu; E' o que está acontecendo com o sr. Alexandro Bernardo.

a pedi ao almirante um pratico que duran- José Luiz , (pie , pendo em pratica os ac- Os jurmuonteirtm d'rrâicio niio devem

te a nunte guinase a lancha do navio em eordãos das eanmras trausactas,'altcra com gostar de taes confissões_

que vinhamos ao logar do desembarque. elleg a disposição da lui; porque o moto uma", ngm.“ que u (“nba não ,em

O desembarque fez-se com' felicidade, não como dispõe dos fundos camararios é pl'e- uma capa de rolair,outra do (lt'rt'OlJI'll' 'E l

obstante o fogo cruzado do inimigo. Tão potente,e arbitrarto.
Digam ainda que o diabo Lilo paga

fria foi a recepção que tive do imperador, O sr, Johó Luiz gastou com uma fon- a quam o ser“, ir' l

eomo ardente e sincera dos meus amiguñ te á porta da administração talvez drz mil Tamo, cncommmloq que, (l, mm ,35 toa-

camaradas, e por toda a linha se mamla- e tantos réis sem utilidade alguma, porque temunhas do dccunlatlo processo para ago-

ram ao inimigo bombas descarregadas, que a -agna não sendo canalisada sae :'L bica u¡ :tg rim-,m contraditar l

levaram a noticia da chegada do gtnncral quasi sempre em proporções de nem para Dcixnsscm esse trabalho aos suppos-

Saldanha.
os animaos servir.

tos runs, porque t'll(H se oncaii'cgai iam do

Na manhã seguinte ao dia em qua () sr. José Luiz tera gasto mais do o fazer no dia do julgamento.

tleacmbarqaui, reoolhendo do visitar as l'or- 505000 rs. om uma mina no sitio da fou- Pois o pobre mclcnos! que amarga.

tilicações, encontrei o imperador que me te sem utilidade , nom precisão -- porque ras-,que torturas por to niio deixarem met-

pf'l'gllnt|)|lC|lln0 achava alinha?-M
oito má sendo esta feita ao lado de outra, que dá ter o focinho na administração do conce-

(fni a rcspo~ta), o tanto que tenho u con- agua para toda a terra, é um poço (lu ¡Il- lho l

vit-ção que ha quatro ou cinco pontos por fecçi'iO, e um deposito de lixo , porque O doutor (lo AaSilhó cançou-se em

nado cu entraria com qualquer dm ro-gi- tando a. agua dc rt-puchnr , ha de sempre currcilrn para Travassô e para Aveiro, a.

mentos que commandoi -- :nas o pciOr é conscl't'nr particulas inticcionadu::,rpm pre- nm de mnpolgar as rédeas da administra-

que, no momento em que no exercito iui- jnditjucm a sandc publica. ção, e depois do tantos tmb. lhos liceu a

migo appareça quem encare a situação co- Este sr_ quiz collocar-se entre as duas chuchu. "o de ¡,,_ A¡ nda bem_

mo ella é, V. M , fechado l'tel'mctieamcn- fontes, o com um copo em cada uma das Em sr_ Navalha.; nr“) se cnvcrggnllu-

to, ser-.i obriga. a render-so. -- Mas, uo- mãos saborear a cristalina agua, ft'ucto da rá de figurar em quasi todos uns certos

mo, redarguiu o imperador?--O inimigo sua imaginação eacamlnrida. processos', instaurados por este ntalfadndo

(continuei ea) tom já uma foltissimu bale- E' um disparam realisadu- tribunal, cano testemunha ? l

ria em Serralves, junto a Lordollo: da O sr. José Luiz tem promovido ah¡ Sr. doutor, mais dignidade! Como é

bateria ao forte do Castro, para onde di- para o lado do Cortinhal uma calçada, na que está mcuido com os Cavacos, com os

rigcm a linha, é mais de uma legua; e qual ão revela o maior desperdicio, e igno- migueis, com os Cardõos e com os Sousas,

da mesmo bateria ao Douro é muito pel'- ram-ia dos conhecimentos de arte; pois, tendo declarado por escripto, que não tran-

to. Se em logar de continuar a linha para além dc ser prlseima a direcção e deu faZor sigla com os Sotnas ? l

o mar a lizesaem descer ao rio, impossi- :test-ntar sobre barro, que no primeiro in- Mais dignidade, sr. doutor', não por

vol, absolutamente iiiipmaivel, seria o re- verno ha de licar destruida, nomeuo por si, uma pula 01mm n [pm pertence 1_ . _

ceber muniçõ--s de guerra e de bocca. sua conta c risco pessoas incompetentes A côrte de Paus anda demon-tenda ;

Na' noite seguinte, heave comelho para a direcção dos trabalhos, como a nm portlet¡ a cabeça, aliás não vinha contra-

de generaos e dos chefes' engenhniros. To- tal alfnyato Lebre a quem estipulou 300 (llut'tl' os jurameutciros , dizendo, que a.

dus' convieram no que ea tinha dito: mas ¡'q_ (lim-ins put' amdorisaçño de sua propria opinião public“ d., connwm é ¡',womvel

accrescentavam que cn sabia como ellos vontade , e ha mas linguas que acrescen- nos mtppoqtos rens , tendo aquelles funda-

qun, com os meios de que se podia dispor, tam , que do cofre do municipio se estão (lo os; nous dapoimentos contra Caiua m¡

seriam necessarios cinco auuos para nos pagando serviços particulares. tal opinião publica.

forticurmos até ao mar, e que seriam nc- O sr. José Luiz manda fazer obras O.; (tul'l'eipolltlelltcã provocaram-nos

eesearios taman cinco mil huluum pelo sem _auctorisnção superior, aumenta, se- para apresentarlnos os crimes commcttidos

menos para defenderums essa linha, o que gundo consta , dias de trabalho não uteis pelo desconceituado escriví'io,José dos San-

ni'to tinhamos -- Tudo isso é exato, mas para set'em pagos pela camara . e outros tos Sons.. Doscaucein os escreviuhadores

não o é manos o rpm ou digo (repliquei desperdícios que se estão fazendo na 05- sem r'ouaciencia.

eu), e muito "lulu (lr-pola (le Be tel' Rpm' trada diAssilhó , como provurcmos nos sc- hasta-nos, que perante o juiz e de-

sentado esta idêa, que agora não tardará
legado da comarca se procedêra já. a um

guintes numeros..

muito que chegue aos ouvidos do inimigo. Melhoramentm assim, e pela maneira corpo de (lolicto pOr causa de uma escri-

E, voltando-me para o imperadol', disse: que silo feitos eu¡ logar do utilizarem, pre- ptura_completamente falsa e que brcvo se

Vossa, Magestade perde muito pouco per- judieam. ' procederá a outros corpos de delicto por

dando-me a mim: dê-Iue quinhentos lm- O sr. José Luiz encontrou o cofre re- outros crimes, sendo envolvidos em alguns

meus, sairei das fortiiicações, e veremos ehea'lo com seis mil cruzados, frueto das alguem mais da virtuoso familia.

o que se pode fazer.: ,Apoiado na FoZ, economias das camaras transactas, e que? Tudo com o tempo se descobre.

recenhecendo o terreno, vi que de um pi- agora. dispor delch tuundtuariameuto e Era. imporsivcl , que a Providencia

nhal, occnpado pelos piquotes inimigos, sem utilidade! l l não pozesse termo ti fortuna impia e que

se descobriu a pequena praia onde dc noi- E' necessario que o sr. José Luiz des- não lizessc Cedo eu tarde recair um gran-

te deselnbarcavam os viveres e nnmições. preoccuparlo de seus enthuaiasmos, lilhos de castigo sobre quem tem causado tan-

No dia seguinte fui á cidade dizer ao ma- dos maus conselheiros, coalprehende a san- tos males nesta concelho_

reclml Solignac que era de absoluta ne- gun-frio o valor que tem em materia de Quanto ao processo instaurado por

cessidade occupar o pinhal em frente do administração publica, que o dar-Jojo de fi- cansa do tiro disparado em José dos San-

monte de Castro. Soliguac disse-me : Cu- gerar o impresssionou até a paixão. tos Sousa , é infame a serie do chicanas ,

nheço bem a posição, porque ahi me bati O seu alvo é o ideal , o ideal que tramas e multa mtu-hinados pa 'a reter en-

no dia 24; mas a tiro de pistola tem 0 creou na iumginação e que se trailuz no tre forros os suppnstos I'ens, que, com a,

inimigo um reducto com peças de 24; se- tlesejo do supremo bem = a presidencio consciencia trancpulla o csperançados na

ria a mais louca temeridade tentar esla- da camara :=.
rcctidão e dignidade das auctoridades, se

belecermo-uos alli, e eu ordeno, da ma- Parecia-nos melhor, e de um destino apresentaram Voluntariamente na cadeia

neira a mais positiva, que tal movimento mais elevado reduzir as suas facmdades, para serem julgados l

não tenha logar. -- Saí triste da cidade, aspirações , e sentidos mesmo á. sua pro- Raquel-ca-se uma deprecada para a

convencido de que tudo se perderia se' pria razão, e ser; e abdicar essas impros- Idanha, e a testemunha. em Aveiro. lle-

nã'o se occupasse o pinhal; e persuadido Bões que lhe saem nullas em face da pe- quereu-so dcprecada para o l'orto e ñze-

que a. minha consciencia sempre me ac- quenez de recursos que póde (lispôr. ram desapparccer para n'ao scrmn inque.

cttsarin de ter em taes circnmstancias obe- As suas alegrias freneticas nilo Serão ridas ; requereu-se deprccada p Santo

decido a um hman incompetente, e que, muito duradouras; ha de chegar tempo em Thyrso e não existiam let as tostmmmhas;

por nossa desgraça, tinha vindo occupur que a paixilo, como a e'atera de um vol- requereu-so segunda drprccada para o

logar tiio importante; com aquella iii'me cito das mais violentas erupções, se senti- Porto, e lizsram segunda vcz desaparecer

resolução que inspira 0 verdadeiro mnur rá enfraquecer, e parecerá impotente para as testemunhas. Agora é preciso uma

da patria, pela meia ,noite d'esse mesmo se exaltar mais uma vez. outra deprecada , mas o propiio sub-dele-

dia, com quatro companhias do regi- O sr. Joié Luiz terá de resignar-se gado , anda por estas ruas cstupefacto,

mento 10, ataque¡ á bayoneta o pique- ao isolamento, e afl'agar as suas esperan- olhando para o ar e propondo se lia doou

te; estabeleci-me no pinhal ; o quando o ças: por si , nada póde=o que hoje é , nilo requerer terceira ptecatoria para o

llltlel' Barreiros, depois visconde da Luz, deve-o a uma cohorto bem conhecida, que, Porto l l

ajudante de Solignac, veiu da parte do ou tem de seguir e andar ds ordens do pa- Nada de trepidar.

¡uarechal sabor o que dava cansa a tanto cha , ou , tendo de escutar a sua propria 'l'ercaira precatoria, quarta, Quinta,

fogo-respondi-lhe que já estava de posw razão, consciencia e dignidade, terá de a- sexta, se tantas forem necessarias para

do pinhal, em que lhe tinha fallndo, e que calmar a ana imaginação, e moderar a sua obwtut' ao julgamento das victimas dos de-

nem todas as forçth do inimigo me fariam carreira fanatisatla'.
cassou_ _ _

abandonal-o. E a causa da rainha e da ' A seu respeito mesmo terá o sr. José 0 sr. Joao dos Santos Sousa é um ho-

liberdade foram salvas.- O Times, admi- Luiz de tentar um ultimo esforço, _como mem generoso, da vinho do Porto, da gal-

rado dizia, que as fertilieações como por uma especie de trcgna tacita -ou de rc- linhas, pernas de vítrlla, etc., etc.

encanto surgiam debaixo des pós do g0- signar as suas aspirações que lhe provie- -- Emo n.“ 1489 do Campeão appa-

neral Saldanha. No dia 2 de nmrçn, de- ram da gente das Soengus, olvidando o receram mais dois communicados dos ho-

sertou do inimigo um cabo do regimento novo trilho , que mais tarde lhe ha de re- mem de Paus. Não obstante a resposta.

24. No dia 3, tive parte de que o cabo [lectir na. sua geração, e extinguir a sua ter apparecido ja eai o n.° 596 do Distri-

que se tinha apresentado havia tormqu nobre raça, que deve perpectuar com or- cto vamos ainda dizer duas palavras a res-

para o inimigo : vi logo que elle viera eo- galho niesse mundo aristocratico, ou con- peito d'ellcs:

mo espião, e que iria dizer que no redu- ceutrar-se na sua propria consciencia, des- No primeiro communicado fallam os

eto foruntdo no pinhal, e que depois foi
_

presando essa canalha que se quer acober- homens Sousus na estada do cartorio a sete

_conhecido pelo nome do Reducto da ¡Salda- tar com a prohidade alheia. kilometres da cabeça do julgado, dizendo,

 

   

         

   

  

           

  

 

   

            

  

    

  

    

   

    

  

  

    

  

  

   

 

   

  

  

  
  

 

   

   

   

  

 

   

  

  

   

  
  

    

 

   

  

 

   

 

  

  

 

' (2) A uma deputação de portuguezes presi-

dida por Leonel Tavares Cabral que foi cum-

primentar o general Lafayette depois dos trcz

dias de julho, disse Lafayette : -só tenho um ñ-

lho, -e posso-vos dar a minha palavra de honra,

ue nào o amo mais do que_ amo ao vosso general

aldanhan, e continuou fazendo o meu elogio.

l
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bandeiua. Depois o povo e muitos plltllcs

correram todos as urnas.

 

renhas Monsinho de Albuquerque, Nuno Augus-

to de Brito Taborda, Manuel Vicente Graca,

João Joaquim de Mattos, J. M. de Aluwida

  

       

  

      

  

  

        

  

  

   

  

               

  

  

   

   

 

  

      

  

  

  

  

  

  

   

 

  

     

  

  

 

do l'í'im) c 9 Apoliecs do seguro.

Acções de qunosquer companhias ou

uv- e nm'i =\"<“|l-H'.;^.i') velha, batida e re~ ' lltitllstlãlthOS do continente

   

I

. ainda. Alith'llílllltls a contissño, o envolve| ilh'is ndjaccn'ea. nas recebi-«lorist do eu- l 10

l ella uma grave conmra a0 jni-I. e delegado 1 nnrcn o suas :li-pcinlnncias,da me
smo t'ór- uswciaçõus mcrcantit

Garth FMM e A_ M de Ajmcm., G.“ch, Em”, Em liovigo o ploblrcito foi i. .tm

' d'Aguedn p“)l' consentir, contra a lcttra ma que os imprmsos *ella-los, procedendo l ll Quaesquer outros documentos do di- rcmcttendo-lhes a. nota (lasestrailas one tem dd Tudo pelo bispo. Em todas as po u-..vç

l caprcssa di lei, a esta'l n do c“u'torio do i tura eu". tim os dol"2:\d.«ns do iho<ouro na I vidcndo dns coilllmlllliüs 0“ *WSOUÍW “md“: e indicam““th “3 emprega““ *001ml- I'llm'w concorreram limites votantes. i

escrivão d'cscripturns fnlw, distante (lc Í ominmidmlo -ln artigo 102.'7 du regula- ções mercantis.
l e“ quê mim $5.56““ Boi.) “dim“ _Drde"s' O governo austríaco Inandnu partir

Alberg-u-ia,e continua o quo teams dito a. l mento do 23 du ¡mu-,ira do 18.30. ' 1?. Cnullel'ltllc'lttns
de carregaçõcs Innl'¡~ ,,ubícasuii:mdh'gliiÍÍ

n-Êziii.Liiiiiiijmizs.
¡jlÍiÊÕZÊ'ÊÍ para o lili-xico o vapor Elisabeth.

tal re<pcito.
3 ;tv-I. í) N Ls :nlmiui-traçõ w centrace, i timn-x.

i traballio e o prsshnl q ecos hn de «li-scmpmihm Diz-se one os generaes nrgrnlinos e

Estes escrevinhadurr's
nunca veem l dir-'r-;õ-w e 'l 'l-'í-?t'iõca \lu (20 ¡wi-I, \'I-nilc-r- 13 Prot'wt-H do letras.

' “__ ___
_____ ln-azih-ima ubsnwam a que o sr. Whas-

hino-:n --stnm-,iiih is, provendo so i 14 Listar do loiiõos.
i

w ..
hnrn, plonioutmwinrio

dos Estados Unidos¡

@X
subisse o ltio da Prata em direcção ao

j m--h'in

li) Cartas de partilhas entre BUClOS.

16 Sentenças de adjudicação, carta. da

arrenmtnção ou de posse.

17 Procon-ações bastantes e outros do-

cumentos que so _juntam aos processos.

18 Escriptnras de condições de centra.-

ctos publicos.

19 Arrendamentos.

20 Requerimentos.

21 Alvará de habilitação politica.

_f

?trios QDEñciaes

sumos!, ao ports ettwial. ao u“\ut'to M Lemes»

a¡ 'Url de. ?.'à M outubro

REINO

Portaria louvando o governador civil da Guar-

da por ter assegurado a existencia do asylo de

infancia desvalida do districto.

- Outra de louvores ao governador civil de

  

          

  

  

     

    

 

   

                 

  

  

 

  

  

  

  

         

  

 

  

  

             

   

 

   

  

  

Paraguay. O governo de “'lisliingt›um de-

terminou que se não dessem livre passa-

gem ao seu representante, seriam entre-

gues os passaportes aos ministros argenti-

no o brasileiro na capital dos Enade¡

Unidos.

Mt
”-

lioticiatw

Factos htstorlcos. -- Lê-sc no

Jornal de Lisboa:

Nos principios do goVerno de I). Hen-

rique, havia na cidade de Lamego um rei

monro, chamado Eclu, o qual dominava a

mesma cidade, 'e outras muitas terras cir-

eumvisinhas. Este, desprcsando o pouco

poder do novo principe, se metten com

mito arinnda pelas povoações dos clirintilos,

e levando muitos eaptiros, e grandes des-

pejos, se ía jd recolhendo. Saiu-lhe no en- ã

contre o valoroso ceiido, e travando-se

. .
. . . . . 7 l '

.
_

rações “num-ms da “hmm provmcm unha_ n este dia, anne de 1103, um duto com-

nn, como teem semp“, prob.“me contm_ bato, entre ticis e inticis, tiraram estes ven-

,.¡ar 0,, ,0,05 drum“,le que já j,,,¡., se calos, e preso Ecla o sua mulher Axa, que

Viera com elle n participar da gloria do

acham ligadas sob o sceptro do rei 'Victor _
, _

trlnmpho, que suppunhmn infallchl. Com

os icqici-tch›s chefes

 

á imprensa que se não r-unpro uettam, o

o mais é que coinpromcttom tanibcm os d'oilns para esse tim

quo lhcs prestam est-andaioui protecção. por maio de compra nas reccbcdorins.

Dizem que ningumu se queixa da. j Art. ti. Quando os delegados do

estada do cartorio em Paus e publicaram thesouro reconhecerem que, para commo-

nnm queixa. dirigida no _juiz do direito, «lidade do publico, se terna necessario

Joaquin¡ José da Motta, assignada por al- estabelecer a venda das estampilhas em

cidadão-I que pedem a ¡cm-»ção du qualquer outra. localidade, além das mon-

cuitolio para Albergaria! Fortes tolml cionadas nos artigos antecedentes, propo-

Nunca vimos alvnrcs dc tal força ! rito, pelo direcção geral das Contribuições

Ha alunos, que essa queixa sc cntre- directas, a pessoa ou pessoas que estive-

gnu ao juiz Motta, o este magistrado, em rem nas circumstancias
de ser encarrega-

lngar de deferir, como era de justiça nos das (l'essa venda, com previa justificação

peticionarios, parece que a depositou nas da. sua idoneidade por meio de um termo

mitos do acousailo, como se depreende da de aboançiio, lavrado em devida fôrma na

eua publicação feita no pasquim da Vera- respectiva administração do concelho ou

Cruz.

bairro. Sc a sua proposta foi' approvadn,

Agralccemos
a publicação; quando a pessoa. ou pensem encarregadas da ven-

: cllo não servisse para mostrar que ha da fornecer-se-hão
de estampilhas polo

quem se qui-ixo da estada do cartorio' em modo indicado para os chefes das adminis-

Pau-1 serviu iara iatontear ao sr. Motta, tra ões centrncs direc°ões e dele a-õcs

1 l l V
_ r

.b msn o cOlllpg'Ollleuü do com-cio. F ' _ _ Lema e à commmào por elle nomeada para 1.0_

Art. 7. Alem das estampdhas men- mover a. instituição dc um ssylo dc mendici ade

cionadas no artigo 20.° do decreto de 10 e de infancia desvalidn.

Foi talvez o dedo da Providencia, que a de dezembro de [861, serão tmnbem es- MtxlSTEBIO na »mamas 1-: comum

Motta scr mais canto- tampadas no adunmstroçuo
da casa da - Portarias relativas “sanções do recrutamen_

moeda cstampilhas do valor de quarenta to da armada.

- Decreto demittindo José Mathias dc Sam-

réis cada uma, do formato o cores que o _ _
' ~ _ _

pato Brito Lobo do logar de cscrwao do _juizo de

O plebiscito n que se está proceden-

do na Venecia apresenta já. nm immenso

resultado a favor da encenação eo reino

da Italial

Este facto, que é o consequencia do

tratado de paz entre os gabinetes de Flo-

rença e Vienna, voe ligar amis intima-

mente a familia italiana.

Au guarnições austríacos, que occupa-

vam as fortalezas do famoso quadrilatero,

cederam o seu posto ás tropas do rei Vi-

ctor Manuel. i

Os italianos foram successivamente

tomando posse de cada um d'aquelles ba-

luartes; primeiro Peschiera, depois Vc-

rona, em seguida Mentes e, atinal, Le-

gnano.

Veneza prepara-se, portanto, para re-

ceber o Soberano constitucional italiano.

Debalde tentam agora os systcmuti-

cos, inimigos da Italia, contrariar as aspi-

  

glll'l'i

 

  
   

que o seu amigo

com a protecção que lhe tem dispensado.

. Foi, pois a publicação um fnliz successo.

inspirou para o sr.

luso para o futuro e deixar de dar pro-

 

  

     

  

         

   

   

 

    

  

   

  

  

  

  

  

   

   

   

  

   

  

  

tecção a quem só merece castigo. . .

,,
.

, .

-
r. o ta nc doze :t- overno dote¡ minar.

. _
_

“do pausa o B Bdtiu ?ele conti'u g Art '3 AH Vendedores do estom- dll-wo da comarca de bomvento'
manuel-

": l ' ' ' '
-Outro transtcrindo parao logar vago pela O ”Human“, mmmonüco da “ug“ esta nobre presa, para complemento da

Victoria, voltaram os portuguezcs sobre o

republica, que soube governar-sc a si pro-

pria, quatorze socniosconsecut
ivos, trans-

formou-se quando soou a hora da sua re-

dompção, n'um sentimento mais vasto, --

o sentimento pela patria cemmum.

Este mesmo sentimento nutria a Vc-

necia em 18-19, quando sustentou contra

os austríacos, uma lucta tão hcroica como

desegnal, não para proclamar a republica

independente, mas para se ligar ti. grande

, mos censurar os seus a

rio, torne-sc digno de eucomios, porque

l, seremos os primeiros a dispensar-lh'os
.

l Torne-so digno do alto cargo que exerce,

porque, além de ter os nossos elogios, pó-

do encontrar um ministro que esqueça.

tambem o seu passado inglorio e que o

eleve a juiz de 1.“ classe (l l l)

No segundo communicado do citado

Campeão, além d'mna série de periodos

Pinto, que em escrivão do juizo de direito da

comarca de Bardez.

1.° Aos vendedores na cidade de
consome n mousrsu

Lisboa e concelhos de Bclom e OlivaBS, 1 Declaração de que o condnctor de 4.“ classe

por cento do valor das estampilhas quo Miguel Francisco de Mendonça, _que_ na relação

cm“pl.m.um .
do pessoal do _corpo de engenhcrla eivd, foi in-

2 A38 da cidade do Porto e come_ clmde na secçao de obras pul›licas,_deve ser con-

- '
snlerndo como pertencente á sceçao de aguas e

lho de Villa Nova de Gaya, 2 pot' florestas, e de que o conductor auxiliar José Lo-

pes Nazareth dove ser considerado como perten-

m'tigos õ.° e 6°, exoneração antecedente Joaquim José Lopes

cidade de Lamego, n qual facilmente se

lhe rendeu; então o despojath Ecla e sua

mulher, vendo quanto Deus ajudava a

parte dos christãos, c intirindo d'csle prin-

cipio, que só a lei de Christo era verda-

deira, pozoram que se queriam bnptizar.

Estimon o comic, muito mais que o victo-

ria, esta acertada resolução, e com outra

summamcnto generosa, depois de instrui-

dos e baptisndos os dois reis, os mettcu

pilhas, do que tratam os

sora abonada uma commissilo pela fórum

stnltos e inconvenientes,
appurece um pc- cento :

_

rindo que nos tem camado riso e compai- 3. Aos das capitacs des outros din- “ente ?secçiw dão““ P“bhcas'
. . . .

trictes administrativos
do continente e ~ 91mm m em““ que se reduza o Resso- fa'mllm “MWM"

›

al teclnnco empregado nas construcçoes ahtn de A questa” d“ ¡,Njapeudenc-m ¡tal-mn“, outra vez de posse da Cidade e das terms

que antes possuíam, impondo lhe um mo-

xito ao mesmo tempo.

?t
Elim:

«O jornal Districto d'Aueiro, linol-

mente, é um _jornal que hoje mesino se po-

dia fazer'callar-so
se lho promettcsw dc

pôr o concelho d'Albcrgaria ás suas or-

* dens l l l»

Isto é incrivel! Patonteia bem o cy-

nismo, falta de vergonha, de brio, de di-

gnidade que cararterisa os devsssos que 28 d

hostilisam o actual administrador
deste

concelho, Adriano Augusto da Serra Chu-

-quest'ào insoluvel durante muitos annos,

encerrada no circulo dos tratados diplo-

maticos, foi definitivamente resolvida pelo

convenio de paz hu pouco assignade em

Vienna.

Resta á Italia uma questão importan-

te, - a da reorganisaçiio interna, da qual

deve provir-lhe a prosperidade e a força.

A Italia, diziam ainda não ha muito

os seus inimigos, jámuis reeobrará a Ve-

necia, e a Venecia faz hoje parte da Ita-

lia.

dcrndo tributo.

-- Polos tttlllOB de 1529, era gover-

nador da fortaleza, que os portuguczcs

dominavnm em Tornato, l). João de Ne-

nezcs. Fazinm-nus cruel guerra os leis do

Tidoto, e Gcilolo, ajudados de nm bom

corpo de castelhnuos, que haviam aporta-

do n'nquellcs ilhas, e com varioa protrxo

tos intentavam lançar d'cllas aos portu-

guezcs. Resolveu-se D. Jorge, com só 150

christãos, e alguns mciros naturacs da

illms adjacentes, 3 por centO-
ficar dis 01)i\'0l para. estudos de estradas o maior

4. Aos das mais terras do contmcn- numero Eossivel de engenheiros e conductores;

,e e “hm, adjacente“, E, ,,m. cento_ que estes sejam exclusivamente empregados nos

estudos constantes de uma tabell¡ que faz parte

. . . _ _
_ _

E““ “m"mswes 8mm, demo“t'ldu da mesma portaria; e que os projectos das sec-

d° PNQ" d“ c0'“P"“› no 30W (le a fazerem, ções que tm a estudar nas estradas em construc-

passando se o competente recibo em har- ção, assim como os mais estudos da estradas até

agora anthonsndos, continuem a cargo das di-

monia com o no se acha estabelecido no ~
_ _ _ _

q
recçoes de obras publicas do: respectivos distri-

modolo n.° 7-A,jnnto ao regulamento de 0,05,

e janeiro de 1800.
- Tobella das estradas a que sc refere a por-

Art. 9. A escripturaçito
do rcndi- cal-is anterior.

mento do sello de estampilhu será feita cm
_MGF-_

-

mb á “i'““h“"9“ (1° qm» 9'“ sucesso. do 'carte ott'xtict to n“\tt't'm M Lisboa»

quere, pelo simples facto de ser honrado, um livro espec

honesto, tecto e justiceiro, e por oito dci- virtude do artigo 85.o do regulamento de o.,- *zm as 21¡ av, outubro
A n f _ 1 _ -1 t .. -, 1_ . b, ,. ç

' nas de vitella, '28 de janeiro de 1850, se acha determi.
cms ?numas

s e,xco :mtos oita ezas construa as ella, a um¡ so ie os con loiros, que

ti. custa d Austria, estentam hoje nas suas estoVam unidos e fortiñrados na. cidade de

Tidotc, que da¡ nome ao reino assim cha-

amentc José baterias a bandeira da casa de Saboia.

A Italia resiste, desde o seu primeiro

grito de liberdade e indepemlcncia, a te-

das as vicissitudes.

A reacção eontiava no espirito e ele-

mento absolutista que julgava arreigado no

animo dos povos; mas es acontecimentos

de Palermo foram o ultimo desengano.

Todos os meios que os guerrilheiros napo-

litanos puderam accumullar, não podem

resistir contra a força preponderante da

nação.

Nem se póde dizer que em anoles

xar comer os devassos per

etc. ti sombra da administração
de con-

colhe.

Os redoctores do jornal Districto são

nado para os impressos sellados.
Palm““ “carrega do inter_

_
_

' . i n m

A't- 10' O* dl'leglldlm '10, timsonfo Diogo Mascarenhas Mousinho de Albuquer ue

_ ' remetterão mensalmente
á administracao

do estudo das estradas ,104.0 grupo e Nuno u_

homens que presam, não só a sua digm- da. casa da moeda uma tabella, conforme gusto de Brito Taborda das do õ.° grupo, oque

Ode“, iunto, qm, ;M parto ,105m de- se refere a tsbella Junta á portaria de 22 do

dade pessoal, mas tambem a do partido o m

corrente

a que pertencem, por isso ntto transigem, ereto, do producto da venda das estam?" _.. Olltl'aa encarreoando definitivamente d¡o .

nem podem transigir com os que infestam lhas, effectuada no mez antecedente; e á versos engenheiros dos estudos das estradas dos

este desgraçado concelho.
direcção geral das contribuições directas outros grupos e que se refere a. mesma. tabella,

Se elles quisessem transigir 1.o era uma relação das ostnmpilhas requisitadas gibcãefnmãnmm
o 1 16° sw ,63039 _Thomzaz

' '
' '

5 8. ' . a e
' °

demitido o admnnstrmlor
Souto, e a sol-o,

i › 8° V “ um °5 “WB a - s

Ç t _
_ águolla administração,

declarando as que Agostmho Pacheco Leite de Bettencourt; 6.o,

seria sulmtitnnlo pelo bacharel Joaquim tiverem recebido.
Manuel Vicente Graça¡ 8,., José Maria de Al_

Antonio Almeida Miranda.

made. Seguindo esta resolução, posto que

muitos lh'a encontravam, pela (lcdgualdzr

de do poder, amanheceu n'este dia sobre

aquella cidade, c com insich valor rom-

peram os nossos as trincheiras, e obras

exteriores, entraram n mesma cidade t: ul~

timamentc a fortaleza, com, grande lus-

troço dos inimigos, e tão pouco da r.. ~

parte, que d'ella só tiraram_ alguns t'er'dor

Os castelhanos renderam se ao arbitrio dos

vencedores, e ticaram então aquellas ilhas

mcida Garcia Hdié -, 2.“, João Joaquim de Mat-

obcdientes- e pacilicas.
Art. 11. Continua n ser permittido

tos ; ,°, Augusto Maria do Almeida Garcia Fi-

, _ Todos por ahi sabem das promessas, o uso do papel sellado a tinta de oleo, (1,6

j que os corruptos lizcram para se conser- na conformidinle do artigo 68.° do decreto l '

_ f _ . â
_ _ ' _

var na administração o sr. Souto, ou para de 10 de dezembro de 1861.
a“ "'

em““ “m“ ”ue oppomç °'
_ _"" 19'“ Vl““mh WWW_ “na df* PV““

Art. 12. Ficam em pleno vigor as sas-WM M rum, citou eo missão de L'xshoun O recrutamento que era seguramente vmma de entre_ Douro e .lilllllw, editada

'as 'Mto M. 25 de octubre
uma occasiño propicia para mn levanta na foz do rio Luna, padccism utroeisunms

tormentos os santos Maximiliano, o Va-

ser nomeado o sr. Almeida Miranda, pre-

messas , que envolvinm uma traição aos

amigos Fit-mimo e José ds Costa (ill).

Ninguem ignora as correrias, que se

fizeram para a Borralha, para Travassô,

mento em massa', se aquella fosse a vor-

dnde, deu um triste documento do que pe-

dia a fracção reaccionaria.

Não obstante a resistencia do primei-

ro momento, quando a povoação estava

dispotiições de decreto de 10 dc dezembro

de 1861, que pelo presente oito são alte-

radas, e serão applicadas aos papeis sella- Aviso de que a recepção no aço em grande

dos com sello dc estampilha todas aqllollas galo pelo auniversario de S. M. "l-Rei D. Fer-

nando é transferida do dia 29 para o dia. 31 do

lcntiuo, n'este dia, pele¡ nnnos de 424.

Duque ql'Avetro. -
As ricas pc-

ças de prata doirada e cinzelada que con-

stitninm a baixdla do duque d'Aveiro, e

REINO

t e para Aveiro , e demais ainda se conser- que forem relativas ao papel sellado com

Í vam as cartas, que por osso occasiilo se es- sêllo branco.
“treine“

.
_ _

”evermn_

0 canseuwhb de estado, miuiqtro e misrsmo nos nneocros scmnsusneosn nn desguarnccldn, aquello nova tentativa foi que hoje é da cmg¡ mal , são chamadas

'- l São muitos os motivos, quo inhibem secretario de estado dos negocios da fa-
“mm“

l't'Pld“"“m_W a“mm“d'b e“"ldo em pOflel' prata dos Bastiões , ou prata doa Sebas-

zenda, “35;", o tem“, entendido e faça _ Portaria chamando aattenção dosprclados da nuetoridade alguns chefes que capito- tiões , que eram trez irmiios ourives que

diocesanOs parassmstrncçu
es sobre n inspecção neavam os ¡nudidos o“ os fanmicos_

“Nm“ "o remij de opte¡ D_ João HI.

o partido , de que é orgão o Districto do
l

Ê .Aveiro, a transigir com os heroes, de Paus,

. . _ . .

No Studio recebemlll OB ÍKGGIOSOS 0 Um dolles era famoso pelos seus desenhos,

. . › .
.

ex“"tm' 1“907 em 17 de ”“mbm de ás escolas de ensino primario, afim de que os

ultimo golpe.
outro pela arte com que dava relevo ás

1866-*REI-ñ
Amoni0 Maria da Fonte“ parochos seus sobordinados, condjuvem os ins-

e companhia.

' A questão do Districto nao é de elei- Pereira de Mello.
pectores das escolas, segundo é recommendado

_

_______
nas mesmas iustrucções.

A Italia, diz-se ainda hoje, não cen- figuras que lhe sabiam das mitos, o terrei-

_ Annundo declarando aberto concurso para seguirá dominar a sua situação tinanceira.
"o pela, arte com que (loirava perfejtmnen-

te tudo quanto fazia. Entre a ¡ncncionada

v ções, mas sim de moralidade.

Os homens que presam a sua digni-

dade não fazem transncçõos com os fabri-

Tabello dos papais comprehendlclos nas provimento de. dignidade de mestre escola da. sé E esta prophec-m ,m de cumpmuse. _ _ co_

tobellas juntas ao decreto de 10 dezem- Cathedral de Evora_

~

_ _

me as anteriores.
m'gentarin nota-se uma rica bacia (que ser.

o ve nos baptisados, formada de medalhas

eadoros de cscripturas falsas, nem com os bro de 1861, que podem ser sellados
mess-m

jllramentciros falsos e incendiarios.
com o sêllo de cstampilha.

Anuncios, para as arremataçõeñ, nos (um, 4 - Nos termos do traetndo assigned
_

N

e 6 de fevereiro do anne proximo, de capítaes a 15 do corrente pelo rei da prossiaze pe- romana“ t'el'ieltñmenie OOHBeWNlnB- LSÊM

foram compradas pela rainha a seo

*33° digrfctãdos Pertenwnms 9-0 (“Stricto de lo gran-duque de Oldenbnrg, as condições peças

“me eg” a'
territorias dos dois paizes foram mediñca- "born D. Maria I pelos annos de 1784 ,

“um“ E 'JI-111ml¡
das pela forma seguinte: o gran-duque p“l'a t1 0M“ reai-

de Birkeufeld,
Todas as referidas peças tem esculpi-

E' preciso , que não tenham , sequer

vislumbro de vergonl1a.e de dignidade pa-

insinuar transacção aos que do hn Inui-

1 Todos os documentos
que não tenham

sido sellados ou que níto forem cicri-

       

  

   

  

 

    

   

  

  

  

 

ra

, tos amics _a esta parte a teem coustantc-
ptos, impressos, lithographados

ou

' ¡ncnte repellido.
estampados em papel selludo, e que Portarias relativas a. isempções do recruta_ cedeá Prusniao principado

. _

t Misernveis!
tenham de se _juntar a requerimentos mento da “mada-

cncravsdo nas províncias rhenanas da das as armas do duque d'Aveiro, diz o D. l

Continuem na senda da corrilpçilo,j;i
que se dirijnm a. tribuuncs ou repart- R l à o ?AT

Prossiu; o principado de Eutin perto dc de Notícias.
J

- que perderam do todo a vergonha, os que tiçõcs publicas de qualquer ordem que fadiga? °' n' 3' ° °°uselh° gem¡ das “1' Lubock e algmuas porções de territorio o manta Cenls.._Lê-se no Na. _

sempre viveram nella.
sejam.

...W
necessario para, a defesa do porto de Joh- cional : O monte Canis, celebre montanha,

Côutem que havemos de estar ,na cs- 2 Os processes fel-ensaia. _ _ SMO“, M w“, own-,M M u“-mñOML-“çom
de. 0.0ldcnbourg recebe duas_ porçons onde Napoleão I fez construir em 1802

tacada , emquanto ves não chamardes ao 3 Cartazes e annunems de divertimen;
,M 2M¡ M em M ou““

do antigo i-enio do Izanover, situado na ultlü. bella estrada-- por que até essaepooe

tes publicos e quitesquer outros escrl- Nova publicação da anocução (“rígida pelo margem direita do Leser. O Oldenburg se por muiires podiam ser vencidas as

ganha 30 nnlhas quadradas e alguns nu- agrures d aquclle transito- e a passagem

mais frequentada dos Alpes ; e em bre-

silencio.

O Distrícto ni'io pôde retirar ns colu-

mnas a quem combate o immoralidade,

?tmb “npmssos› 35"“'1'PMOSI ou l" representante da. camara municipal de Lisboa na.

tbographados one Be tliÍÍXill'em n05 ceremonia. da inauguração do monumento do S_e-

nhor D. Pedro IV, por ter sabido no «Diarim

lharcs de habitantes e tica melhor urredon~

dada, a Prussia fica com as fronteiras ves canos, terminada a galeria subterrnà

nea, cuja perfuração tem continuado com

que lavra n'um concelho digno dc melhor logaros publicos.
o

sorte.

4 Recibos entre particulares, facturas n' 240- '
mais bem rectificndas e sem e sem encra-

.

.

MINISTERIO
DO “DIO

n

. _

Coritinuaremos.
*e* com quitação de qualquer natureza e P _ d d _ ad _ _1 de vados, o que desde ns unhas até os paises pet-serverançn, a vmçao accelcrada proper-

l-
provenicncia, e os titulos de mu- Vianâãta';:°ãcâ?ã

: °0 r° 5°“):as: “22:61:11“ de é sempre encommodo e perigoso.
cionará a mais facil communioaçito entre'

tuo.
S. \Iartiiiho do Outeiro por estar pronunciado

A Nano"“ dá' “lgum Promenm'es l¡ França- e l\ Italia.
_'

áeerca da votação do plebiscito no Vene- Segundo as medições feitas em 28 e .

29 de junho deste anno, os trabalhos che'i _l

pelo crime de falsiñcuçào dos livros dos assentoB

de baptisrno.
to. Em Veneza de 30 mil eleitores inscri-

ptos, 26:180 votaram sim e com a lista

aberta quasi todos. Em Padua tinham-ae

recolhido 8 mil votos.

Nos campos os povos iam votar le-

vando os paroches á frente

õ Letras de cambio da terra, de segu-

ro de risco', eseriptos á. ordem, livran-

ças, notas promissorias,
bilhetes de

obrigação, cheques ou mandados so-

bre banqueiros, vales e ordens, ou

bilhetes de cobre.
,

6 Letras sobre paiz estrangeiro sacadas

em mais de uma via.

7 Acções de quaeaqucr companhias ou

associações mercantis.

8 Escripturn- de fretamento.

séllo de estampllha

(Conclusão do numero antecedente.)

gavnm do lado de Beulonneche s 3.4-”

metros de distancia e do lado de Moddil¡

tinha o subtcrranco 2.321 metros. '_ 46)

As medições eductuadas em 30“

junho do anno lindo, tinham nprmítttl_ '

do lado de Bardonueche, 2. 7

No districto de Dolo, de 7700 votan'

do lado de Mod-.me 2.106.

tes, votaram 7170.

Em Udina a associação de operar-ios Avançsram pois, os traiudh

echo 771

começou a solemnidade pela benção da_ 1865, do Italo-Bardem

FAZEXDÀ

Annuacios para as arrematações, nos días 8

e 11 de fevereiro de proximo anne, de capitaes

não distractsdos pertencentes ao districto de

Penta. Delgada.

OBRAS FUNCAO”, D
OMINIO E INDUSTRIA

Circular aos engenheiros encerra dos dos

diversos grupos das estradas João homes da

Costa, Boaventura. José Vieira, Agostinho Pa-

checo Leite de Bettencourt, José Diogo Mosca.-

§ unico. As pessoas, que, devendo

pôr competentes estampilhns, as não po-

zercm, eu, devendo inutilisnrom as devi-

das, ineorrem nas multas impostas pela.

lei áqn'elles que, devendo escrever, não

escreverem em papel sellado.
'

Art. 4.“ As estampilhas serão pos-

tas a venda, em todos os districtos ad-

 



 

e do de Modane sómente 216, por se ter

encontrado rocha de quatro duros.

O grande atuuncln, atravessando a.

base da montanha deverá. ter 2.220 me-.

estão já perfurados 5791 metros;

tomando para media do trabalho o re-
tros :

e;

 

unnltado do ultimo anno, .poderemos calcu-

lar (.liz o sMuniteur de» _Iutérets Maté-

rinles)r , que

monte

nis. ,

0' palacio da

(tampos là

de Lisboa :

Segundo

lacio senai. vendido em ln

lina do proximo axmo de 1867,

nolnnue adjmlicação dc premios aos expo-

úitorcs, e dop

rito obsequiudos os commissionadors estran-

gcil'os.

Diz-se que ha já alguna que

resolvidos a apresentar-se oc lcili'to ;

7 aunos para ter

gigantesca da perfuração do monte Ce-

Um periodico de Pariz

que a_e_tratn de vendor o palacio da in-

dustria dos Campos

para a exposição

serão necessarios proxiouu 'a

Iyseos.

Elyaeos que serviu

univarsal de 1855.

o refelido pcriodico, o pa-

ois do banquete com que sc-

estilo

querem levantar ali um agigantado thea-

tro militar ; outros, querem formar um

mugniñCo jardim de inverno.

No entanto, ainda não é certo que o

governo fraucez pense em vender o referi-

do palacio.

0 papa no palacio (los kall-

Italia, jornal de Napolcs, diz

que o governo hespanhol offuerccera ao

papa para a

Alhambra, em Granada,

suuresidem-ia,'o
palacio da

pondo á sua dis-

posição tambem outros palacios reaeu em

Sevilha, o outras cidades da

E a rainha Izabel II escreveu

Andaluzia.

a Pio 1X

uma carta autographa, neste sentido.

O vapor 'hespunhol «Vaticano» foi

enviado a Civita-Vecchia,
c no caso em

que o pent¡

pura hi, afim

de guerra.

0 ar.

(ice acceitasae, dirigir-se-hia

de o Conduzir uma fragata

O globo em que vchmos

está no centro de outro , egualmcnte ma-

terial, porém incomparavelm
ente mais sub-

til , a que chamamos -- atmosphera , ou

nr.

E' o ar

tico , transparente,

am corpo fluido, pesado, elas-

inploro, e dotado co'm

mil propriedades que o tornam indispen-

suvel.

Join os diversos gazes de que se

compõe, concorre essencialmente para a

vida dos animaes e das plantas.

tro onde todos as exinteucias se

vem. O calorico o tempere,

lhantu, os vapores o variam,

o toldam, o refrescam,
armum,

de continuo

E' o thea-

desenvol-

a luz o abri-

o tingem, o

mudilicaul

para mil uses. A electricida-

de, exerce nslle funcções maravilhosas e

uuiversass.

Sem ar não haveriam chuvas , nem

ventos, nem _crcpusculos , nem estações ,

nem um uni

riam desaba

co som; as montanhas pode-

r sem'se ouvir.

Sem ar não haveria um só vôo de

ave ou insecto, nem o homem se elevaria

nunca para cima do solo que piza.

No primeiro momento em que o ar

faltaase , homens, aves, insectos, peiXes,

tudo pereceria, e do saio de tantas mortes

nem uma só vida germiuára. 01 prodigioa

e os beneficios do ar, dariam com que eu-

cher volumes. Em tudo está a' Providen-

cia; em parte alguma mais explendida do

que no ar.

terem utilis

Gaz de _mol-tos. - Diz uma fo-

lha estrangeira que

ado em beneficio da sua agri-

os inglezes, depois de

cultura todos os campos de batalha. do

mundo,

singular, que é a de

trouxeram da India uma ideia.

sobmctter os cadave-

res ao_ mesmo processo a, que se submotte

o carvão do pedra para se obtcr o gaz.

Assegurase que um cadavcr produz,

termo medio, 2õ'mctros cubicos de exccl-

lente gaz dc illumineção. E' um meio ex-

c'ellent'e de

todos

confundirão

egoísta, só

morrer ,

da humanidade,

vei-terá. em

Commercio

fazer todos os homens eguees;

passarão pela mesma. caldeira e se

em um gazometro ; o mais

com dar-se ao trabalho de

virá. a fazer-se um bemfeitor

e o mais estupido se con-

uma das luzes do seculo. --

do Porto.

Festivl¡|ade
s.-~No domingo fes-

tejou-se em S. Bernar

Coração de Maria,

e orando os

nheiro,

-- No

houve missa cantada,

pelo rd.° ç

que foram algumas pessoas

Transferenci
a. _ O sr.

Manuel Baptista, professor d

Couto de Esteves,.
marie em

Sever do Vouga

cadeira no concelho de Oliveira de Frades,

do o Immáculado

havendo missa solemne,

rd.“ Pericão, de manhã,c Pi-

dc Travassô, dc tarde.

Barrocas tambem

e de tarde sermão

irior da freguezia, e arraial a

da cidade.

padre

ensmo pl'l-

concelho do

foi transferido para. egual

Senhor das

)

.districto ide Vizeu.

Caminho Ile (erro. - Diz-se

que no pre

unha ferros.

ximo dia. 4 tica prompto a. li-

de Madrid a Lisboa.

-lllade gran
de gala.- Hontcm

' l' 36% 45“'

.'o !senhor D.

de sinc,efaguetes; estiveram as re-

riem

'vsrsario 'natalicio de S.

emando .houveram re-

53 a

.partições. publicas fechadas.

A g ',M _foz 'o serviço em grande

gala, 'estande ícado na alfandega o pavi-

lhão nacional. V

› A'manhã. por ser o 28.° anniversario

do fausto nascimento de s, M. El-Rei

l D. Luiz I, haverá asma-smas demonstra- l

ções dc regozijo publ'co.

quinta-feira

no

geitados 7 o esperado l;

minar esta obra ria de

no concelho da Feira, deste districto.

Industria dos g

_Lê-se no Jornal Artistas

atfn'ma rub'ño da estatua de S. M. El-Rei o se-

nhor D Fernando.

geral o vinho foi em maior quantidade do

que no anno passado,

nua publica nos todavia regula por

depois da de pareia.

que é muito para sentir, por que é um paiz

onde ha muito olivedo.

foi para a Beira ainda na sua commts-

uns são do exame da 'feitura dos vinhos.

cimentos para a sciencia,

melhor grangeio hoje na

nhos.

ro é onde melhor se fabrica o vinho, e

melhor podia

res dizem que tanto

os outros,

deve estar

que na. ¡ni-”i0 d'estc, está tudo.

 

«Por miis (i'lllllll motivo sinceramen-

a sua. carta, sendo o maior

o recorda-r me dc factos que tornam bom

evidente a protecção divina, ela qual te-

' nho cm vinte e dois nunos c e guerra es-

capado a tantos perigos; pela qual mais

feliz do que o general Dessaix no lim da

batalha dc Marengo, posso dizer: - J'ní

asst fuít pom- tri_ posterítrí» - posso es-

quecer-me das _gl-mins deste mundo, e lom-

bra'r-me que em menos de um mcz com-

pletarei setenta c seis annos, sessenta _e

dois dos quaes no serviço da patria. c do

rei.

l te lhe agradeço

Junta dc revisão.“-Fo
ram na

inspecionados lb mancebos,

governo civil scndo-“approvados
7, re-

 

  

   

  

   

  

   

  

    

  

  

            

  

         

  

 

  

    

Dos apurados não se remiu nenhum.

lnstrucçâo prlmarla.-Est
üo

concurso as cadeiras d'instrucção prima-

Argonc-ilhc e Costa de Espinho,

lnanguração.
-'l'eve hontcm lo-

ar na sala das sessões da Associação dos

dc Coimbra, a festa da. inaugu-

 

«De v. ex.“ amigo sincero e obrigado. .

-Cintra, 22 de outubro de 1866. ::dol-

duulmm

l)i.~›semoa que a resposta era brore.

Poderiam uol-n ¡msn-.ns tmmmeut
arios ? Tal-

vez não Seia como fôr. Fosse acaso, ou

houvesse premuditaçño no procedimento |

Notícias da Bairrada.
- No

mas não tão bom ;

275000 réis a pipa

havido para com o niaronhal, o que não

o que é para lamentar é que as _

cousas se passassem por similhanto modo,

talvoz sem u ¡IN-mol' iiliullçiln. lla muito

que no publico ao dizia que para o marc-

chal se notuvam certas demfoições. Não eo

dava, porém, pezo a estas noticias, que

passavam como muitas outras, como boa-

tos sem fundamento E' mnitopoasivol que

e-te acontecimento venha dar mais vulto

a cenas balullas.

Silo immensos os boatos que circulam

sobre o procedimento futuro (lo mnreclial,

depois da sua carla. Uns dizi'm que s.

ex.“ parte immcdiatamente
para Roma.,

outros que pede a demissão de todos os

seus cargos, tanto fóra do Paço como ali,

e que se vae collocar na camara dos paras

ai frente da oppmiçño; que este acto terá

principio n'um jantar politico, a que s. cx“

presidird, no dia dos seus aiinos, etc., et".

Não garantimos boato algun¡ destes, salvo,

O de que todos as conversações politicas

de hoje se vão prcndcr no duque do Sal-

danha.

' Passamos_ a outras noticias. Além da

carta do duque de Saldanha continuam a

correr boatos politicos, talvez, todos sem

fundamento, -mae muitos c variados. Um

d'esses é que havia pnuCo uuoordo entre

os membros que compõem o gabinete, e

que não estavam solidarios no pensamento

commum da administração, e que mesmo

alguns dos mhiatros não queriam tomar a

respoumbilidade
dos actos dos seus colle-

gas. Isto não tem visou alguns do proba-

bilidade, porqne as apparenciaa indicam

que mesmo nas inuis arrojada:: tentativas

rniuistcriues, estão os ministros de perfeito

accordo.

Ha. algum azeite, mas não safra, o

suppomm
,

O sr. Aguiar, da escola polytechnicn

3' de esperar que tire muitos conhe-

e que no futuro

feituria dos vi-

 

Assim mesmo na Bairrada e no Dou-

ainda scr, mas os lavrado-

bein vendem um
como

c assim é.

Quem quizer vender bem os vinhos

bem com os commissarios ; por

Sera verdade ? -- Consta que a

camara d'Agucda em sessão de 12 dc ou-

tubro infornu'tra sobre a cadeira d'ensino

primario do Béco, senão por estas, por

palavras identicas ; que a. transferencia

da mencionada cadeira para Macinhata era

da. maior convenicncia e utilidade publica,

ainde'para as povoações de fo'ra da fre-

guezia. Custa-nos dar credito a tamanho

desconchavo ; mas a ser assim, só a ala-

vanca d'Archimcdes poderá. dar rcmcdio

a tão palpavel inexactidüo e erro topogra-

phico. E' o que acontece a quem recebe

informações, d'onde as não deve rece-

ber. -
A

Não seria melhor chamar para. esse

fim o vogal da localidade, o probo c hon-

rado Antonio Frederico d'Albuqucrquc

Rocha, do que dar credito c jurar nas

palavras d'csse celebre enganador dc \Car-

valhal, que por bem conhecido se não

confronta?
a a:

r cia inteligente,

(ll-\liln'ilãh todos Rê' res ordenados no dito artigo 13." §

ctmdiçõcs 0 estilo indicando para vereador 1.o_
'

na futura eleição. Esicranms (no os elei- r . . l ,_ x , ' .

,mms deste círculo, ql; devemslpmsem os l Admnnstraçdodo comclho d Anu-

seus interesses, não hão de olvidar esta , "ov 2-3 de Outubro de 1866-

cscolha, que representa as verdadeiras as- '

piraçõcs deste seculo, isto é -a democra- l

illustrada e robusta pela

fé da doutrina, pela vontade dc ferro em

a realisar, c a perseverança no trabalho,

fonte dc toda a riqueza publica e particu- ,

lar. E tudo isto POM'GSOIILD. o sr. José Au- ~

l a

“istau (lo bairro

 

Francisco Antonio do l'allc Guhnmãcs.(8)

  

to juizo dc direito da comarca dc

l Aveiro, pelo cartorio do escrivão

Leite Ribeiro, correm cditos dc trinta

dias para citação de .lose Antonio da

to“” RMV'ÊRQS'_ _ _, . , _ 1 Silva Castro, de âsgucira, a lim dc

O sr. Antonio da, bdva rluho vao. na r_ l _ ,, , -

- a lar d demo contra cllc proposta por

qualidade de membro da Academia Real , _ _a
_

Antonio Sziuros Pinto, de Ovar, unos

das Sciencias examinar as ruínas da po- l _

voaç'ào romana situada na margem sul do etllt()s correm desde 0 dia 17 dc ou-

I(

tubro.
td)

rio Sado, que sc denominou (lctobriga c ,

que geralmente é conhecida pelo nome de a

Troia'. Concluído o exame apresentará o

i se 'H' ic ' “JL" a' , -l -

::lag a.? 3239;¡,dmà
àhãfiuifflíã'

ãíf'ífo “ lluturomclua
10 horas da tnanhii,ás portas

*ç' i ^ " . ” p.“ É”) ' i do tribunal judicial da rilla d'llhura se

governo as promdencias (pio yulgar ncccs- - l _ 1 ._ A l . _ ' 7

series iam salvar a ucllc rccioso tlicsou m (e po' em lulu“" ll" mw ú muda'

l * ' * 'l ' p ' uma pl'oplit'd'ntle dc lena lavradiu,sila na

ro de ri uezas arehoolovica".
*as ' . . . . . .

q ÊNLA'_ * Quinta da Comida, lnmte da dita villu de

Bl
'a

^ Ilhavo, pertencente ai viuva e lilhos de

' y _Í_ ñ _ i ) José Saraiva, du mesma villa, para pagu-

EMLARCAtioliçulíâllàkàg?ãâsdl ..tn DL OU- . mouio dc dividas a varios credores, cons-

ta ti l i , " '

VIANNA. n. p. «Bom Jezus cAlmae›,In.L. 0. h " (a t" ”WMM” " q“ "em 'um' °°

l

l
l

un o dia 4 do mcz de novembro proximo

 

velha, lastro'
procedeu por fullecimunto do dito Jo~ó

ENTRADAS EM 27 Saraiva: tendo-se para este fim seguido

POR l'O. iI. p. «Nova União., m. D. Angelica, Os termos lrgaes na conformidmln du lei,

lastro.
cuja prnprimlanle foi louvado pelos respo-

EN'l'RADAS EM 28 * . - . > s

PORTO. R. p. .Flor d'Avciro», m. A. J. Deuiz, I ::23:08 luuuidua na quim““ do 120¡>000

lastro.

 

;denuncias

Carta dieditos

FP-ancísco Antonio do Valle Guimarães,

administrador substituto do cancel/w

da Aveiro etc.

  

Ilharo, 15 de outubro do 1866.

O escrivão

_ P. A, Bernardo Pimentel Calísto. (l l)

   

r

\ cado-sc, ou aluga-sc uma

casa alta, nova com o sou

quintal, sita na rua. do Es-

pirito Santo, quem a pcr-

tender comprar, ou arren-

r - dar, pode dirigir-sc ao pro-

o A. R.Balacó,junto á mesmo.. (12)
   Faço saber que tendo sido por este p

administração instaurado um preces-t u_ t _.

so de legitimação a requerimento (lc l l w ml

Antonio Francisco Estima, parocho da

fregnczia do Eirol. deste concelho, c i J A A F n ll T u N A

de Maria Duarte Coelho, solteira, do _Praça de s_ Roque ng' 13 e 14..

logar da Mourisca, e rcsxdeute na dita I (LARGO DO SOUTO)

freguezia,em favor dc Joaqunn seu li-

lho eSpurio,foram os herdeiros abíntcs- ' PORTO

tados dos ditos rcqticrcntcs ouvidos LOTE““ EXTRAORDINÁRIA ”E LISBOA

sobre esta filiação na conformidade da l'llElllO GRANDE

lei, sendo um destes herdeiros Luiza |
,

Duarte Coelho, irmã da requerente,

 

  

  

  

 

    

 

   

     

    

  

  

   

   

     

  

   

    

  

  

Diz-sc que estilo a terminar as ma-

nobras do Tancos. Parece que lindam

com um arto apparatoso, que será nada

menos do que uma grande parada em Lis-

boa, a que concorrerão todos os cerpos

reunidos em Tancm, e aquellos que ao

presente e-tão fazendo a guarnição da ca-

pital. Assignala-se o dia 4 do proximo

novembro, isto é, ja domingo, para esta,

parada. As tropas formar¡ o cm brigadus

e divisões no Terreiro do Paço e desfila-

riio em continencia pela rua Augusta, viu-

do passar diante de SS. MM. que estarão

n'uma tribuna', junto ao tln-atro de l). illu-

ria ll. A imprensa tem até dito que já se

cxpcdiram ordens pelo ministerio das obras

publicas para se levantar esta tribuna..

A força reunida talvez_ oxcrdu a uns

11:000 homens. Deve ser bonito especta-

culo.

No acampamento teemcontinuado
as

manobras, muito para louvar com relação

á instrução dos nassos soldados, provando

que ellos sabem fazer.o que a ordenança

determina. Agora polo quo diz respeito a

grandes manobras quo ¡'chlem o talento

de quem as dirige, isso ainda não appa-

receu. Ficam provavelmente para a pri-

mavera seguinte. .

A manobra da passagem da ponte

sobre o tejo não se havia ainda verificado,

nem se vcrilicaria provavelmente para os

(De nosso correspondente.)

Llsboa, 2!) d”:mtubro

O grande assumpto do dia é a carta

do murccbal Saldanha. Em todos os cir-

culos não se falla em outra cousa, e é pre-

ciso dizel-o, a sua leitura tem feito pro-

funda sensação no partido liberal. Faça-

mos a historia d'cssa carta. Havia-se no-

tado muito singularmente a ausencia do

sr. duque de Saldanha na inauguração da

estatua do Senhor D. Pedro IV. Porque

não compareceria n'aquellu festa, o chefe

d'estado-muior do imperador ? Eis a per-

gunta que todos faziam. 0 sr. Latino Coe-

lho que está. encarregado de escrever a his-

toria do cêrco do Porto escreveu as. cx.“

pedindo-lhe que lhe :tem algum, aponta-

mentos sobre os serviços por clle presta-

dos nas campanhas da liberdade, e qual

o motivo da sua falta de compurencia na

citada inauguração. O marechal apressou-

se a responder n'umu longa carta que veio

publicada no Jornal @Commercio de sex-

ta-fcira,26 do corrente, acompanhad
a d'um

artigo do sr. Latino Coelho.

A carta do sr. duque dc Saldanha

narra muitos factos já. conhecidos, e alguns

dos quaes andam por ahi até impressos, e

a que se refere muito particularmente o

sr. José Liberato Freire de Carvalho, nas

suas memorias, sobretudo na intriga que

tanto .trabalhou para aff-estar o sr. duque

de Saldanha do lado do imperador pelos

seus sentimentos liberaes.

S. ex.“ põe em relevo, com a fiuura

de um consummado estadista, os seus ser-

viços á liberdade, e como salvára o thro-

no reinante, e depois do larga narrativa

passa a tractar da segunda pergunta que

lhe fizera o sr. Latino Coelho : - o moti-

vo porque não comparecôra na festa da

inauguração da estatua do imperador. --

A resposta é breve.

Eil-a :

«Poucas linhas serão necessarias para

desse occasiouar algum sinistro.

Teen¡ partido alguns dos srs. minis-

tros, que ainda

o.campo de manobras.

blicas, dizendo-se tmnbcm que

presidente do conselho de ministros,

quim Atonio d'Aguiar.

A augusto esposo d'El-Rei o sr.

Luiz,

nhando I'll-Rei e o principe D. Carlos.

promovidas pelos

responder á. outra pergunta de v. ex.“ -- quelle bairro,taos como José Antonio Ro-

Porque não fui á. inauguração no Porto no drigues, João Alfredo Dias, José do Nas-

(lia. 19?
cimento Goncalves Corrêa, Manoel José

Mendes, etc. Fallundo d'estes cidi'ios cum

pre-nos declarar que o sr.

Rodrigues é

triotas d'aquelle' bairro e que

concorrido, pela sua razão_

(Sabe v. ex.a que tenho a honra de

ser o mordomo mór de S. MI o senhor D.

Luiz, e não me havendo El-Rei pergunta-

do se eu ia. ao Porto, c tendo no dia dos

annos de S. M; a .Rainha vindo El-Rci

onde eu estava e o marquez de Sá , ouvi-

assim como todos que ali estavamos, dizer,

lhe o sr. D. Luiz, na alta. voz com que é

necessario faller ao marquez: - «Vamos

.para. o Porto amanhã pela uma hora da

noite, não nor-;faça esperan» -- Já vê v.

ex.“ que a minha delicadeza para. com

meu augusto amo não me permittia annuir,

mano desejava, ao convite da camara mu-

nicipal. « v -'

muito ten

instrucçño

classes trabalhadoras. Thesourciro do Ceu

tro Promotor, tem alii prestado servi

ços que nunca esquecerño.

em as crenças arreigadas em peitos le

corpus de curalleria e artilharia, por isso

que se temia que a fraqueza da ponte po-

ali não tinham ido, para

Ultimamente par-

tiu para ali o sr. ministro das obras pu-

iria o sr.

Joa-

D.

tambem para ali partiu, acompa-

No bairro d'All'ama vão instituir-se

aulas d'instrucção primaria nor-turnos,

esfol'ços do nr. adminis-

trader do bairro e algups cidadãos d'a-

Antonio José

um dos mais devbtados pa-

csolarecida e

seus haveres, para o desenvolvimento
da

publica e da civilisaçiio das

Recebendo

da fortuna prodigos favores, nem um

só dia esqueceu a sua fé democratica

ue n'ellc é exemplo vivo do que po-

stes. Membro de todas as commissõcs pro-

cazada, do mesmo logar da Monrisca ;

por que na conformidade do disposto

no unico do artigo 6.“ do regula-

mento de '29 de setembro de 1852'

deve tambem ser ouvido o marido

desta Antonio de Basto Ferreira, que

se acha ausente no Brazil cm parte

incerta; por isso cito c chamo pelo

presente ao dito ausente para que

dentro do prazo de (it) dias contados

da data deste, venha ou mande procu-

ração a quem em seu nome venha

declarar por termo perante mim nos-

ta administração o que tiver a dizer

sobre aquella filiação, sob pena dc, não

comparcccndo d'entro deste prazo, sc

continuar sem mais embargo no an-

damento do processo nos termos da

lei.

1

ll RANCISCO MARQUES D'ALMEI-

DA, atiiançado no governo civil do Porto.

Tem á venda na sua antiga, bem co-

nhecida e afortnnada loja bilhetes inteiros a

10,-5'500-Mcios ditos a 55300~Quartos a.

2-5Íi50-Oitavos, c cautcllas de 500 réis,

230, 130 c 40 réis. O mesmo satisfaz com

promptidão toda e qualquer emcommcnda

que lhe seja feita, vindo acompanhada do

respesctivo importo, em vales do correio,

ou como melhor convicr.

Escusado ó dizer os grandes rcmios

que (Un praz'cr tem distribuido pclbs seus

frcguezcs, e espera. continuar a distri-

buir.

Por esta occasião declara. o mesm-

annunciantc que a grande loteria extraor-

dinaria de Lisboa, cuja extracção devia. ter

logar em '24 do corrente mcz, ficou trans-

ferida para o dia 3 do proximo novem-

bro.
(4)

_________
_________

____----

ALMANMK DE l. hill“

Para 1867 - 2.° anno

   

   

   

      

  

  

    

   

  

   

 

  
  

   

  

 

  

Para constar pois o referido. e

na conformidade do disposto no artigo

13.“ supracitado regulamento de 29

dc setembro de 1852 sc passou a prc- E
a .

t c tia d A _1 _ stá prompta a forma. Recebeu se ass¡-

Sen e 0“_l 5 O mesmo t *90" Para gnaturas na typograibia do :Jornal do

serem publicadas e “fixadas n05 loga- Notícias», rua da' Fabrica n.° IO-Porto.
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PILULAS DE HOLLOWAY

   

     

  

  

  

  
  

   

  

  

  

 

  

  

  

  
  

   

  

 

  

  

     

    

Este remedio é universalmente reconhecido como o mais eflicaz que se (ao-ç '

nhece no mundo. Não ha scnilo uma causa universal de todas as doenças, isto

é impurcza do sangue, que é a fonte da vida. Esta impureza depressa se

rectitica com o uso das Pílulas dc IIolloway, as qnacs, obrando como depura

dores do estomago e intentinos, por meio das suas propriedades balsumicas,

puriticado o sangue, dão tom e energia aos ncrvosclos, c cnrijam todo osys-

tema.

Elias excedam qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam

da maneiraa mais sadia e effective¡ sobre c ligado o rins,regalam as secreções

fortilicam o systema nervoso, o enrijum todo o col'po humano. Mesmo

aqucllas pessoas da mais delicada constituição podem, sem receio, cxperimen ,

tar os seus eft'citos salutares e corroborantes regulundo as dóscs conforme ás “ l

instrucções que se cncontram nos livrinhos impressos em que cada caixa

está. enrolada.

UNGUENTO DE “GLLOÍVAY

V A sciencia da medicina não produziu, até hoje, remedio algum que possa

, ser comparado a este maravilhaso Ungncnto, que eo assina-lina tanto ao san- .v

gue que, pa verdade, fórum parto d'elle, e, circulando com aqualle tinido “A

vital, cxpellc toda a. materia impura, sara e limpa todas as partes adectadus, e

cura qualquer sorte de chagas e nlceras.

Este bem conhecido Ungueuto é ¡nfnllivel na. cura da Escrofula, Cancron,

Tumores, Pernas chugucntas, Rigidoz das Articulações, Rheumatismo, Gota,

chrnlgia, Tic-doloroso, e Paralysia.

tramas instruir-,ões na “nuno. \'crtaguezuoúo 'pi/atas a'cu'oa. 'note t. seus.

.37*- Acham-seá venda, em caixas c potes, nas principaes botlcas de todo o mundo, e na _2'

103a do Proprietario, o professor, Holloway, N.° 214, Btrand, Londres.

À . . ,4! aóh

!responsavel -lL A. L. DE MESQUI'I'A.--'I'_1/p. do, «Distrlcto dltvciro».
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